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EUROPA. 

P«loi paquetes ingleiea Aconc<gui o Tagui, tg- 
mo« folhiàa d* LondrtM, l'»rÍHu M*1ria até li • Li»- 
00», 14 do aorreots. 

Na logUtsrr», lord (Iruuvillo fui iularp ül ulu, Lk 
•nmurit alt», Bsarau doa aaoDlaaimtmtoa da Sudla. 

N» napoaU qo* doa, daolaraa deatitaíJit d« fuo - 
damoato a notioia divulgada paio Times da quo o 
kbediva talsgraphíra í maha e NO prinaipa da 
Uallaa «omiuaniaaDdo-lhas a aotiaia da tumada da 
Kháttafll 

Aoaraadantún qua sir Bvolyu Boring, luiumlro da 
loglatarro no C^iro, n(a dava ar*d>to a asweliaat* 
aotiaia;: 

Bm Aydorabad, (JaJiaa lagteaas) deu-ae aosfliato 
•érlo aatra maaalman.a a u polloia. Onza agaulaa 
daata morraram, aoodo moita maiop o nomaro doa 
qoa flaatauí maia ou maoo» graveiuanta (aridaa. 

Oa m^aulmanoa aequaaram ea poatoa da poliaia a 
variaa ííaaaa 

Foi tal o taaaio que toJaa aa aaaaa da nagoaio a 
partiaolaraa da aidada fnobaram-ra ; turuand)-se 
naaaaaariu qoa da Ooloonda uiaud. «sam tiopaa dia- 
paraar aa ravoltoaca. 

Sagoado aa ioforma{Saa raaabidia am Londres, aa 
daaordaaa foram ooanaiooadaa por a nfliatcs aatra 
mnaalmaDoa a hindus, ar'giaado8 pala fasta mu- 
aolmaoa ds Maharam.. 

O gorarão iugloi mostri-sa daiidido a adrptar 
poUtiaa. aasrgiaa em ralaclo aos Boera. 

Na disaoaaaa da meosagam da raspüata i falia du 
throno, na aamara doa commons, Cbambarlaia, pra- 
aidanta do Board of trada, diaaa qua u govaraa es- 
tava resolvido a usjr da todos,oa meios ^ara «om- 
prir aa obrigaçSaa qoa «onlrahira na Afnaa do Sal 
■em aa aoaa aolonias amabfidas pelas invtt>S)s doa 
Beara do Tiaosyaal, • aontava aom o apoio de todos 
oi aabditoa aoloaiaas da Inglaterra, inaluaive o ela- 
manto fibllaades. 

A qa<st(o do Bgypto propriamente dita ealnvana 
ordam da dia daade a ebegada da lord Narlhbrm k 
Qladstoaa raaniu o gabiauta pira ouvir a leitura do 
relatório da lord Nortobrotk. 

Poooo aiaao iDeamo moit) vagi aa sabia das aon- 
«losfles dessa relataria, entretanto afflrmavi-aa que 
• aommisaaria inglei propunha ama reduo^So da 
eoupon da   divida   aniflsada   e   o   emprsatiiuo  ds 
* 200,000,000 garantido pela Inglaterra ao Bgy^to 
•eba aoadiçio da qoa, durante o periodo da dei an- 
ttoa, a l|glatarra tomaria a sao oargu a admiais- 
tra«Io egypeia a oaouparia o E^ypto. 

Se a opinito ponao se oeoopuva som a aonferen- 
«iada Bãrlim, noa airoolos politiaos oonaidaravam- 
a aemo o^jeato da aurioaidade, nanhnm rasaio ti- 
abam daa aoaa aonssqoeneias 

Nio ara, porém, eiaato, sagoado afflrmou no 
Journal des Débiti o aen oorre^pundenie aa Loa- 
drae, qne a qoestlo do Niger foasa azaloida do pro- 
(ramma dnaoaferansia ; aspsrando-sa, aooontrario, 
qoaeamellkante queaito (ornaria a primeiro lagar 
aaa dalibarfcfOja da aonf irensia. 

< Quanto ao pretendido aoci do   entra a França e 
Portugal, da qoa faliam  ca diarioiade Lisboa, nm 
gaam asnídita nelle,   atarassaata o oorrespondanta, 
porqoa a França tem todo o intsrassa am regalar-se 
pelo tratada de 1786.» 

A aamara dos eomisosB, depois de ter votado a 
-mensagem em raspoata á filia do thronu, approvoo, 
•m aegoDla leitura, por 140 votos de maioria, obili 
d* reforma eleitoral. 

i; _;v    ■: ■     - • ■ ' ■ 

Na Allemanha aa eleiçSes de membros do reiohs- 
tag deram esta resultado: 69 aooaarvadarea, 95 
oiambros do oentro, 24 oonsarvadores-liberaes, 31 
liberaes adiantadas, 9 aoaialiataa, 16 PoUoos, 2 
membros do partido popolar, 14 Aisiaianos e Lore 
«ost ( Soalfas. 

Noventa a sele lugares tinham de ser presaohidos, 
•m segando etsrotiaio, para o qoal ostuva daaigau- 
de a dia 13. 

Embora, porém, o resultado definitivo das elui^õj ■ 
ato fo>ae eonta«oido ainda, era opiniio geral que a 
■itoaçio parlamantar   aontínoana  a  aar  a meaua 

O ilàparídor G ulharme doa mais uma queda uu 
MS apuaauto, flsaodo som nm hombro muito aiagua- 
do, o qoa. ato o privoa do passar o dia, oumo lua 
por labitb, no sen gabinete de trabalhos. 

'•■■■     ■     mt ■• 
Na Itália esperava-se o flm do moz, em que a aon- 

tinaaalo da leaslo legisla ti. a reaniomá a rida po- 
litlm7-*««   ' •' ■l^' 

C!onsidar»va-sa oomo terío o soasesso das famosas 
eoavançSas que devem rastitair i industria privada 
aa viaa-farreas. 

i°.l!.P(!'
,ÍÇlIl!,!'".,:r',V*i_5* ,a' t»***™**' qu»..to   manifastaçío BJteBorioa d,,   hostil.dad» perailtaaM 

(lua d is bliimeat s quu e purou-ae   um  moiuaiito— 
a   pa<ta   da (tuerra, ]paih<r oalligar cootra u pai tido liberal. 

IV. 
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MW  .U Smllio   de   niehebourg 

8BOÜNDA   PARTB 

a DBABSPKItAOOM 

«M-itlinv #■<>#■ •»»tjtfy-     •- 
Jtáatm ab MI 

•IaMM*   £<«    OMoCAMAtalo 

Noa lagaraa endahaqnareata snnos havia hortas, 
tie^aaoergit da tarr», eomo braUm arbustos, aam- 
maaaa maito importantes: Ltrallois, Champ Porá 
tet, BoUColombes, Alfortville, eto.. ata... Asoiè- 
raa a ponaoa minatos de Parii ootiVra paqoen- 
•emmaea de lavradores, tornon-se ama eidide so- 
berba. 

Por toda   a parte,   no»  departamentos do Sena e 
do Seaa a Oise, aa commouas ara>aam   a  a soa po- 
polMb MC<B*ata am propor{8aa oansideravei^ 

. OaaA vem is»o ao < . .   . _ o algarismo   da papal»ç«o em 
prâã«aasntinét estaaioaarío e tente até a dimi- 
«•iTl R' que de todae as prorineias earram para 
=~í   •r.,._j.- .._<...   .u;    ./nrtnna:   é   une fans, JOIK*UUU  W»W#M».-.   a...   ---•—   *,    L" 
aampre hoapUaleira e generosa, a França t ,14 aber- 
t^a, tedoe oe eetraageiroi.  qoa nio   lén eon   que 
viver nas soas pátrias, qoar  sejam   da Allemanha. 
da Itália, da Hsapanha oa da Balgiaa. 

Blo ee imigrantes damaaiadamenla namarosoa dos 
aeesja departameato» eos estrangeirea de toda» aa 
Bbdta, qaa dar»-ae eootar polaa eanteaaa de mil, 
jll mKn\vr de Paris os parisienses, passando estes 
aaer habitaate» das aomaona» sebarbaas». 

Per aelfo lado. » >óds do bam estar, a amnlaçio 
a( éaaefe «a appareser, de brilhar, inradia todae aa 
daaaaada aoeladadn. nSa ha paqoena aemaieraiaats 
ene veado erseparar » sen eommeraie, nio qaaira 
ttr peru 4a P»"». * "'» •»" da **mPa * 0 <su i*'' 
diasiahõ.       . c      •    ' .    J  ítl 

r aüf li^ IWbA -i sabbalo 4 noite »té «agonU- 
Mam dé maabdvVae dessaaçaf do trabalho d» aena- 
aa «a aaaaaahis da alga na amigoa aoe qaaea tem 
aratilM 4» saoeUa» o píiaço de urreeo  em  qoa ha 
aaM*i4rt*itl»-»'M#»f«J«i,'»« ""^ ,«■»««'*' ""»»  , J*^ft%l**4S4ikM.  «« nattiro da  moraa.^ 

aom mota a uiaiorta. 
O geusral BiOaltli aüoilanlo 

apusiir.i,!'u   a   ! 'n o ^i,   .lidrit v 
rnSus d« Dtpr.ilia. 

Ru Mi-.-n aouiilotar ■!; i li'., oit» annos qoa D.i- 
proti» suiiiu ao pilar, prejisMnejts po- siinsids 
qaontâj daa viaa-facroa» que a direita querii LÔí a 
sargo do IMado. 

Daalo autSu Djpratis apresantou oonvençSas ae- 
m-ilhantas 4< qua vSo Her o.iuvertilis um lai: aram 
oa iao8:iio» aontrutuntoa a maia oi munoa as mesmas 
sombiuttS :s. 

NJ llm du uito auooa, Dtipretis vai o .ruar a sus 
ourroi» miniiitarial fusaudo triuiiphir a idéi em 
nomu d» qual t.>moa o polor E' um eiemplu r(.ro 
di aoMt*Btta e teuaoidada. 

Riavlvida qi,o ««ja a grandn qoeatSa daa vias f'r- 
ra>a, tidas aa iiuualõds qua tárn dividido oa partidas 
nestes oito snauii flaarflu retoividas. 
..^A rofotma o eitoral taU fulta ;   o direito <ls mos- 
gaai a a oui^o fermda deiappureaeram. 

Oi partidos parlameataraa deverSo leorgiuiaar aa 
«om basas n^va», e •agaudu as nuvas qubatõan qae 
os atont-ioimantaa azarem surgir. 

11 .vjiá se nprs duas toadausiiis, aomo em todi a 
parte; mas Deprstis, tüodo realizado tjdas as rerur- 
mas que aunuuoiou em 1876, tem agora o dituito da 
dite.- que auup.-« parar, e da ser u oüufa do um par- 

-tido ounservador ; a soa idade, porém, o o estado da 
sua saudo nio lhe pormittirSa aertamente govoruur 
por outras oito auaus. 

Na Prança, no dia 4, comaçoa o seuaio a diaoutir 
a lei relativa á nlflijâ i daqu-llii oauiara, a resolveu, 
por 171 oontra 71 votos, paaaar immediatamenle 4 
disauasilo por artigu. or 126 ooatra 112 votoa ado- 
ptoa uma smonda do Laooál, segundo a qaat o su- 
nado aa ouinporá da 3'1U mambroa ; 22á elaitoa pelos 
departameutua e pelai aoloaias, e 73 eleitos pelo 
senado ; durando o mandato 9 annos. A final, vutoa 
o projeato emendado. 

Foiio designados o dia 5 de Maio da 1883 para a 
abertura da exposição iaternioional em Pariz a o 
dia 31 da Outubro da mesma auno para o aastirra- 
mentu. A sommisaão ineambida da orgams^çio des- 
sa exposiçSo teia por presidenta Aatonio Prourt o 
por vioe-prasidoncea Teisserdias   de   Bort e Spoller. 

Logo qua aa deram os primeiros amos do cbolera- 
mo.buj em Pariz, a auto.idade raa Iveu mandar pu- 
bliear todas ax m^uhãi um bolotim, comprebenden- 
do 24 botas deoorndaa de meia-noite a moia-uoite. 
A popolaçio da grande capital uia se mostrava en- 
tratanto muito aiemorisi»da, aobrotudo porque não 
acreditava no detoivi nonto da u.iduojia. 

Faileoau, de pneumonia dupla, o dr. Fauval, vioe- 
preaidanta da academia de medioina, e multo oonhe- 
nhaoido por aeua trabalhos oonoerneatos   ii maloa 
tias epiduoiioas. 

No dia 11 fallsoua repentinameola, na o mara 
doa deputados, Qaiahard, o mais idoso d.a membro* 
daquella eaoiaia. 

Fisia, pois, damoustrado qaa a orgauisscli d« 
ura uiinisterio formada de elementos ezlrabhos ás 
(aioaraa er>i, oam affaito, a uma. solavio para a 
orlas ministerial prodoiida pela retirada furçida do 
gabinete Lyudan. 

Ni Olnamaraa, na lesaao de abertura do ri^adag, 
o roi, tlludiado ao inauadio do palaoio da Cbns- 
tianabarg, mauifoatoa, na falia do vhrono, a espe- 
rança da qua aquaila ealamidale naOiOUal inspi- 
raria aen repraaeutautes da naçSa resoluvSes capa- 
ZOH de facilitar a picifiaaçSi sqaial e poiilica du 
paiz. 

Bsla aspünoça parece que oatá longo do realisa - 
s», a julgar pula linguagiiu das arggjd d* e-.- 
querda. 

A opposiçSo nSo mostrava sentir a necessidade da 
pacifloaçíu tio d is. j ,tia p.-lo soberano. 

8uss pretao^Sai um aada mudavam ; nSa qaaria 
tratar com um gabinete presidido por Bstiup , aeus 
ajrraligionarius naruegaeusas venserum, porque a 
(lamooraoia dioamarquezi ranunsiana aa toa in- 
lont ■ de realiz.r nas murge&s do Sua t o ideal par- 
lamentar aeito um Christ.ania ? Demais, i,S ; tinha 
a eaquerda nus tuas m£ua os cor 8as da bulaa na- 
«iinai i 

Saria possível, sem o sau oonoursu, resdifloar o 
palácio de Christiaasbarg ! 

Como se va, estas dispjiiçSes noloiam toda idéa 
de cauailiaçãa e da carupramissa, admutinoo mes- 
mo qua Eilr^p se retira se, para dar nus democra- 
tas uma ntlifoçla parcial, o que era puaaa pro- 
vtval. 

A  siitnaçSa era,   portanto,  aada   voz   mais  cri 
tiaa 

e Mirselha, aduptanda as prooedenaias decretadas 
pelo govorno da rapubliai Oriental. 

Foi recusada a entrada, no porto ds Busnos-Ay- 
rss ao vspor italiano «H rssou, que a 20 de O ,ru- 
bra aahlru da (iaaova, com e.iro. da 2 003 pessoas a 
bordo, Ncguuda informou o aommandante do trans- 
porto argontino «Vi luria»». 

« O «Persoa», diz Lt Tribnna Nacional, de 20, 
delxru hont>m as »gaas argentinas, sem esperar o 
carvSo de qua nesessitava a que, por ordem supe- 
rior, lha enviou a prefeitura marítima 

Reci biu, po óm, cm cumprimento das medidss 
adaptadas, alRons bois e carneiros «m pé, a uma 
lancba csiregada de pravisSes de toda alassa. s 
qual levou a reboque, para evitar qua fasse des- 
truída, cnmo «.'tiva detormína'o,> 

A' mesma folha communioon, também no dia 20, 
o seu corrsapondonte em Mantevldéo ; 

< A O,iiero d» Iiuli , quo re publica am Rama, 
no seu numaro de 2 da Agosto ultimo declara qne 
o vapor sParrec» cciupara-aa ao serviço sanitário 
de Spíz a. 

< A denuncia é #<-ava a a junta da asada daria 
riunir-sa h.jo, para tamal-a em   o naideraçío 

c O ■iVa usos estava hontem á noite entra o Bau- 
o> Chico a punta da índio, sappOsse qne varado. > 

As decloraçôas do imperador Francuca JJSó, na 
sua falia ia dalega^Sjs austro-hungaras, ícarca da 
appnz maçSa cnlre a Áustria a a Hassia a doaccor- 
(lo dos trás ioiiieradores, forãa tio claros a ixpli- 
sitas que nenhuma duvida podia restar a rapeiiito da 
import moia da svoluçia oun-agiuda pala entraviata 
do Skidtnewiciy, e, pais, nada de novo podia disar 
o Conla Kilncky naa suis explm ...õu as delcga- 
ç9as Com elfaito, essas explicadas nio forSo miis 
do qaa o desenvulvimeuto da allocuçSa do imperador 
a repetição das promussai ds paz nalla feita:'. Devo 
introtanto ser notado o acolhimento que as declara- 
çfljs da ministro morasoram d is ropresentintos da 
A jstria-Hangria, os quaos exprimitão sua satisfaçio 
du moda maia franco. Ii,u satisfação a a miaifasta- 
da pala grandu maioria do povo IUISO fa^iãa crer 
qae a ■ oaordo dos imperadores será duradouro. 

O Monitor B li/ í publicou um decreto real e uma 
aircular do ministro do intariar a da instrucçio pu- 
blica islativos a applioaçio da lei ssaolar O docruto 
elevou a 1,000 franca o mínimo d> urdonado fixado 
para os precapti res postos em disponibilidadd ; a 
circular tenda a dilficultar a adopçia daa aso Ias li- 
vrea {.elaa commuaas, exigindo, entre outras oon- 
diçõâs, quo o peasoal do ensina daa ua^oUs adoot^- 
das sji ox Uiiv   m ,nlu belga. 

Estaa dous poutjs—admissão dos estricgeíros nss 
asoulas como procaptoras e sorte dos proseplores 
postos am dispouibilidnds em oonsequencia du sup- 
prui siu das escolas cauimuaiies — e que principal- 
mente proraaarum os protestos levantados na im- 
prensi liberal contra a nova lei escolar. 

Assim, o decreta real e a aircular do ministro 
constituíam sMUlnõja dad".s i opinião liberal, a 
deviam ruboat^aer o apaziguamento prsdvzida pela 
recente rouoiupen^açãa do gubinate. Eatrutaato 
as folhas libsraes consideraram insLffliiiuias estas 
atlenuan'ea da lei euoo.ar, e a asaco.açS-a liberal, 
reunida em assamüló^ geral, votou uma lesalução 
deslaratoria exigiu :o u rulirada da lei e a dmsulu- 
çio das caasaras. 

Aa receniaseloiçdes do mombros da prioieira aa- 
mara naailandeia deram am rmulu o dar a met- 
ma caa.ara som 20 libaraus o 13 anti liboraas. A 
energia com quo ualiberaaa modaralos a os liberaes 
progrussiatas íS samüaiuram mostroo que a farmá- 
cia de um ministirio libaial ser,a animaria», i 
viata da diviaio aaosada pelo estada irrecanoiliavsl 
das duas fruo^Saa do parti o) iibsral, soja antago- 
nismo excluía toda passibiiidade de eonitituiçio de 
uma maioria de govein>. 

Do ma^mo moda, a recosa do consurso d a ant,- 
ravoluoion .rios a< calviniatas íatraoaigeutes uos 
aatholiaas, em   cunerosaa   ciroumsjnpiSis,   fui   a 

gos ; onda manda plantar   aloac^ufraa e repo lios   e 
semear censuras, c- b 'I   s a alface. 

Ah ! vae longa o tempo dos paquanos rondeires do 
Marais Braa os ouuimeiaiantes da l'ariz que jui- 
g^vauí-»» faluas qu^n ro aa retiravam aom s.is, atta 
ou d; z mil franco^ de renda, depois de quaranta 
annos ds ttabjlho, sem tal dasaitado om ió dia do 
baloão. 

Tudo mnd?^ ttl^O  9A ir^n^tnTma.   Rifl n nrnpretnçn I 
1 jfelumente.   quanto   mais   sa tem, mais se quer; 
mogoem ealá aaticl^ito. 

O luxo para os prquenos toroa-sn uma chaga; a 
apararia prensa da pulseiras nos braçcr, a meça de 
ba cio quer brincos de brilhantes. 

A rparana qne sa queixa não se lembra msis 
como o pae eunseguio sria-la ; tem ciúmes doespi- 
tal sem lambrar-se de que o cipilal é adquirido 
pelo trabalho. Quantos sayitalisUs hoja am dia 
começaram por ser opsrarios. 

Ua querem rívar, ss queram   possnir,   trabalham 
B* a lei aammum.    Mas ni. laaosm  no   sabbado   4 
ooit^ nos baltSas   da estanho a matado   do  aslarlo 
da aemaaa.    O ssKna da sacana é o sorriso da mo- 
iher que espera, « o pio dos filhas. 

Nada de sonhos, nada de reirindiosçSas abtn-- 
das ; cerremos oa ouvidos soa dissnraos dasses fal- 
ladotoa que nio geslio do trabalho, que gritam por 
trabalho ou pio a em oojas bolsos sa encontra onro 
aseoadido. 

O trabalho, tudo pelo trabalho e eó pelo traba- 
lho. 

Os estrangeiros parasem qnarer esmtgar-nos psla 
aonsorrancia ; nio poderia fuo Io porqae temos 
por defesa o ganiu da oossa industria. 

Operários, maus amigos, prorocam-nos a essa lata 
paoifica do trabalho ; poia bem, m(oa 4 obra todoa 
a piótom uma rez p*ra sempre qoe os cparsríos 
franssz.a sia ainda os primsiroa operários do 
muado. 

A imprensa russa nrgou lual.miaío i aotiaia, 
divulgada por folhas estrangeiras, de qae a novo 
orçamento do imporia revelaria om déficit de 
2ti.0j0,000 de rob:oa. 

«O fseta, se fase mdadaira, nada teria da ex- 
traordinário nem de assaatador, 4 vista d* sitnaçio 
finanaeíra da tiuior p^rta daa grandes Bsladca—e 
reosntcmt'nto o deputado Rchior affiriooa qae a 
ore»ne to allcmia para 1885 aoauaari o de/ioit de 
31 000,000 da marcos—; mas a verdade é qua a aa- 
serção relativa ao futuro oçamento rus^o nio é 
Xssia, aom o poderia ^er, pjrHu inío os u^pitulos 

das   despezHS   da   guerra,   da   miríoha, das vias de 
JOUlUlUUlCvuo   o  ow   >uio.ior,   rtia.U   na0   (jraEn   tuiO 
•,uiiiaJi.s,   a   em   tal osso qualquer bmrmaçau UPat. 
liisuinpto o -r «:■ absolutameute do bane > 

A Voada (rusra) Ue S. Patersbwga annanaiou 
qua os vsaeimeotos dos ecclaoiast.cos caihol ou» 
não serão pagos, a partir do 1.° de Janeiro de 183Õ, 
senio com a aonüçia de sa sujeitarem os bispos a 
iiolifioar os governadora'! tadaa as alturaçSas que ss 
darem no passeai o, onde houver gevarnadaras ge- 
ram, pro^dr a estas as indicadas altersçSes 

O governo portogusz nomsoa, para o representar 
na conferência da Harimi, o c insslheiro da estado 
Antônio de ãerpa limautul o o Marquaz do Pena- 
tiei, ministro de Foitugal níqnella carta. 

O ^piuiâtro du josttça advortio o bispo da Angra 
por matiro idaatiM uo quo daa occasiiu a ser cen- 
anrado o bispo da Gtanrdj, Ista é—ter', em carta 
pastoral, allu.ndu ás dlapoalfOaa da encyclíaa //«- 
manu gmus, qae ainda nãa tiuiu obtido o real be- 
neplácito. 

Rio du Prutu 

O governo argaatino declarou os portas  da repu- 
blica abortos para oa navios pr sedentas ii Qauova 

Moeda   falsa 
O sr. delegado de policia de Santos con- 

cluio a 28 do mez próximo findo a inquirição 
de testemunhas, havendo recebido os depoi- 
mentos do Firmino Augasto Quaresma e Pe- 
dro Martin Filho. 

Pelo interrogatório do aecusado, Manoel 
Fernandes de Almeida, que, afinal, declarou 
ter couhüolraonto de que eram falsas as refe- 
ridas moedas da l$000, ficou provada a sua 
criminalidade. 

O inquérito foi remattido, a 29, ao dr. juiz 
municipal. 

O sr. delegado da policia daquella cidade 
recebeo mais duas moedas -falsas que foram- 
Ihe entregues por Adriano Marques da Cu- 
nha, estabelecido com armazém do seooos a 
rua do Rozario, e por Alberto José da Costa, 
com charutaria na mesma rua. 

Consta ao Jornal da Tarde que existem 
ainda moedas falsas um circulação na praça. 

Como dissemos, os pasaaanU-s nos binlarards ex- 
teriores i-ram oomerosos 

Da distanaia em distancia, om aireo da eavalli- 
nhes de pia par» eriaaç>a girava ao som da masi- 
ea de nm realejo. 

Ootros imostrisea da rna serobataa O v. niadoras 
da dosa fssíao-, o sen iffliio an ar Urre 

Em geral si encontram esses nômadas aos cam- 
pos ds feira ; ao ainda restam algnaa em Pariz, 
ssm qoe haj* fasta psbliss, é graçss a nma aotori- 
aaçio aspaeisl da prafsitara da poliaia. 

Bvideatemonle es acKritsdos merasam o favor 
da   qse   sâo   cbjeeto.   Mas é precisa qae todos ri- 

Na boulersrd de Ia Chapelle, tinha-sa formado 
om circula aval em Urno da qnatro homens sites 
em os.misa de meia, d* membros moseaiosos 

Três dentre ellaa enlrfgsram-se a axareie.es de 
«Qa.lihrio o dealoiaça-s a» mais iatarasaantst. a 
Vi^ar peloa  afjiUeaoí «am qnj eram nadadas aa 

sortes ; o outro, ema aipesia da Horaules, brinfaru 
curo pesos da vinte kilos, como uma aieança de doze 
anãos com u o bilboquat. 

A companhia ambulante, cempunha-se de um 
quinto peis>nagi<m que parooíi tor os .-sus sisj^n- 
la acnos 

Não trazia c-sina da maia oeno os outros ; mas 
tinha a seu lado, em oima de um panno que ser- 
via-lhea da involnarn, nm aortimanto da roniiaa e 
de ohapéos exquísitos, havia aili dasda o turbante 
do mouro, boidado a onro, slé a a balloira do Iru- 
quois. 

Eis um palhaço cuja única trabalho ara fazar rir 
o publico, diverti-Ia e re.ê lu daranta os instantes 
qua os sompanhsiros dasaançavam ; e também aog- 
aentir o numero dos espeatidoies obrigando, com 
as soas o trotas, cs traoseontas a parar. 

O velho ni i era, sartamaate, o menos applandido 
dos -mao. 

Hábil na arte da diefarçar-aa, mudava da ronp» 
o do pbyiionomia a traasfarmava-sa am antro per- 
sonagem. 

Fallava allamto, italiana, bespsnhol e até om 
pouco da grsgo bysantino. 

AO ouvi-lo, rum s ■ 4s Raru ilhad-s, acotovalla- 
vam-se pira melhor ver as suas a>retas a quando 
por soa vez, silo fazia a aclheta, as moedas gran- 
des a peqasaaa sabiam no tnrbaBta. 

Porque depoia da cada exarciaio da força ou da 
agilidade : 

«Meus senhores e minhas senhora», diiis elle, 
ramas tomar a liberdade da percorrer a amarei so- 
sisdade ; dém o mais qne poderem ; meacs aarros 
o pontapés, aceitamos tudo, desde o centimo até a 
moeda de vmta francas. Mettsm as mfoa noa bol- 
aoa. O trabalho que fazemos na aoa presença é a 
nassa snahada. Precisamos ao erl Nio é verdade T 
Anima-n-n.a minhas senhoras e meus sanborea. 
Via ter : e«da rez é melhor > 

Dapois   da   uma  das bias facesias do palhaço oa 
depol!   de   Qni dos §..n« rlifleoraos aos fsnaatadnrng. 
»dcb»dos » sen modo, os peqoencs gritavam ; 

— b' o tio Carnal ie I Brara, tia Ctmalsio I 
D gim s qae havia a li, formando o aircolo, maia 

da trcsaotas pessoas 
Entia oa aspsetaiores, que a faoondia eopsatasa 

o inetg tirei do rolho palhaço tinha posto ds bom 
hemar, sshava-sa o ar. Fi.raaeio Brooasal. U qoe 
tszia elle alli 1 , 

Passara ,- cario om traesíiiha engraçado do pa- 
lhaço e parca ; rio o hemem », somo os ostros, ap- 
preximou ss para ouvir as »oss pilharia». 

O q ia «ase ve.h, dizia, cia sem graça, a tu-t lin- 
guagem c rreata, os seus gastos. »» soas medanças 
ds raatl ; sa qastia oa aiaao lingnas qoa fallava 
bi.tanta bam para ser aomprobeadida, todo isso ia- 
te assar» o sr. Brsnssoi o '-as,srt>ra a taa aorio- 
sidade 

8*m saber porque, esse pobre diaba rastido de 
ooroieU, qa-> afeiara-ae 4 rsotade, pnrs divertir a 
fsijr nr, inspuara-lhe prefaado . d e tym,»thia. 

Encouraçado RIachuelo 
Passou mostra geral a bardo desta enaoaraçado, 

a 28 do mez próximo findo, o ar Barloda Jaes- 
guay, oommandanta chefe da aiquadra de aroln- 
ç9 a, examinando detidamente todoa oa comparti- 
mentos do navio, machinaa alojamento de praças, 
compartimanto de torpedo» a mais dependeccita, 
fazando trabalhar todaa as bimbis da incendia, 
examinando as oabaria* e paioei do navio, os qnaea 
estavam todos illuminados por luz eleatrioa/Mo- 
varam-sa as torras e eanhSas da 9 pollegada», e 
lizaram-ae differantes oxera-cios de artilharia. 

O sr. BarI de J»asguay, aa retirar-se, mostron- 
a muito satisfeita pela ordem, e disciplina qne en- 

controu a bordo. 
Consta qaa breve sente aahird a eaqnadra de 

avoluçBes par» a Mia Oranda, afim da f«»ar alguns 
exsrcicios de art.lharia ao alvo indo esta anaoura- 
Çido Oi-mo navin  aln^if|^^^^| 

Estudante Utcstinuto 
Terminou o S" acuado cursa medico n» Corte' 

tendo cbtido distinoçio no exame pratico da anato- 
mia, o intelligante a estudioso moço Arnaldo Viei- 
ra, filho do nosso estimarei amigo o ar, dr. J. J. 
Vieira de Carvalho. 

Aoompmhimos o nosso amigo nas sentimentos 
da prazer qae produz lhas o seu esperançoso a digno 
filho 

       «xa ■ » rt e « w!  

Danço de Credito ^Real de 
8. K^aulo 

Esto importante estabelecimento que tantos 
serviços tem prestado a lavoura da província 
completou hontem o seu 2* auniversario. 

Felicitamos a distineta directuria que com 
seus t xforç s tem elevado aquelle banco ao 
justo conceito que gosa entre  nòs. 

Naufrágio 
K f ire o Jornal do Recife, de 20 : 
«Ao bordo do vnpor fransaz tCouda d'Ea,> do acm- 

mando do sr. Augusta Vial, a cheirado ao nosso 
parta ante-hontem, irosedenta do Harra, rieram o 
aapitio J. 0. Patk a a tripolaçio da g lera amarisa- 

Além disso, aoe desgraçado saltimbanco tinha 
alguma causa qua prevenia am sen favor.. O que 
ara 1 Nãi se poaia dizer justameate o qaa ara, Era 
DIUí mistun de dignidade a da humildada da sof- 
frimento a de bondade Emfim, bastava rêl-o para 
exclamar : 

—Essa a um homem doslocado, mas nm homem 
honesta I 

O «p. |i"líi*«fit-no Hronssel tisbi fis sds- sâc -•* '- 
embora Ainda li ast^vi depois de fiada a rapreaan. 
t.çio. Vio um doa hamens, o chafa da peqnena 
companhia, SJIU duvida, contar a reaeita a depois 
dar ao velh . um pnobado   de maadaa da   eobra. 

Esta tinha anvergsdo um (aaté tslho, tinha 
posto os oabaça um cha^áa da palha smaralla e, 
depois da tsr dobralo cuidadassminta a aos roupa, 
fes de tudo uma truaxa. 

Tendo rasebido os ssns ob-s», p it a tr, ni» am 
baixo do bsço e «fisti u-se rapidt mente ptra o la- 
do ds Mantmartre, saompanhado darante alguns 
instantes per nna rinta psqosnos  qne gritaram -. 

—Boa noite, tio Camaleão, até logo, tio Cama- 
leão I 

O sr. Florsatino Broas-el, tinha lambam ao- 
gnido o relho siltimbanca, Alcançoa-o o dirigio-se 
a elle na altura do boulerard da Magsnta. 

— Mu amiga, di-«s alia, ruce vai a bam passo, 
ptraes qoa tem pressa f 

O valho rulton-sa braséamanta, olhou para o 
sen ioterloantor a sotrio-sa* 

—Abi você me conhecei 
—.Sim, ranhor, o senhor estava 14 perto ds mim, 

quando en estará dixenda tolices. 
Moa caro, rose falia aom mal to desprsso das 

sonsas sensatas, interessantes e, 4s vrsss moito en- 
riosas qae dis. 

— Dal disse a hamem. 
—Oavia-a com muita prazer 
— Estimo moito ter polida dirertil-o por nm mo- 

msnto. 
— rin !A »ai tín depressa? 
—Para minha easa. 
— Mora p-r sqni f 
—Km Moatinsrtra. 
—Tsm hora ssrta psra entrar F 
— NI», ma» a hara da jantar rai chegando para 

tedoa. Eston esm e estomsgo rasio e von para a 
miah» sopa. 

— Comprthando Poia bem, tenho oma propeata a 
faiar-lha... 

—Ah! 
— Vos dirertto EO ha ponao a ao ril-o, ao on- 

vil-o, senti nascer em mim oma aynpathia por 
roci, qn» ao ma-mo nio s*i eapliaar por ea- 
qnanto 

—O senhor »st4 grseajaade Seré poaaival «na 
e senhor ie iatireaM por aa pobre velho eo- 
mo ao t 

— Aula deve ser, perqoa «a cagai-a a aatea lhe 
fallaado. 

C B(i.h.ad«i s »«Lla; icptta «aa a hUtaiin 

n» «Alert,» da 1.099 toneladaa de regietra, aaaaa 
risgam de Nava-Yoik para Shaaghai. eea «rrafe- 
manto de ksroaana, foi iaoeadlada aa dia Urdia «ar» 
rente, o abandonada a 15, a 81 40" da latitado aarta 
e 20» 10" de loagitodo oaato. 

«A «Alert» sshira da Nova-Terk n M da Oatabra 
o navegara sem novidade até 14 da Novembro, dia 
em qu> toidon-aa a athmosphera, aahirea glmadea 
battagas de ehova e am raio deaaaa pala aaalra 
real. 

«Poneo depois apparaeen fumaça a aakir pala aa- 
aotilha da prda, da onda mais Urda eatrarna a aa- 
hir labaredas. i  ■ 

«A tiipolaçCo a o commandante, aaa malhar a aa 
filho desearam para troa esoaleres, a poneo dapaia a 
navio foi aomplatameate aaveivlda patas ehaaaae. 

a Perto do «Alioe» flearam ee aeoalaree até a íM- 
nh( de 16, em qne, spparaeaado » «Ceada dia,» ra- 
eabao oa referidas naolragoe a treaaa-a» para Par- 
nambuao.» .,      , 

Desastre 

Francisco Esteres, residente aa PíBAMKH 
nhangaba, estando ha dias, ocoapado no tra- 
balho de cortar palmito, em um oaplO do 
matto próximo á cidade, deu um prateado 
golpe, na coxa com a faea de quo aervia-oe, 
vindo a faliecer em conseqnooeia deferi- 
mento. 

Xbeaouraria de Pazemdm 
RKVlUBRIMBNrOS  DBIPAOHAOOt 

i,* de Dezembro 

Ce Caramorú Lni» Paa» Lama.—Saltada aoe tar- 
mos do regolamento o dosnmoato B, digaa aa ara. 
eontador o dr. proenrador flaoal. 

De Saturnino Vei.-Dfaa aa ara aeatadar a dr. 
procurador fl«a»l. 

De Antônio Maneei Feraaadaa Jaaiar.—Idaa. 
idem. ) 

De Martin» Real tt C*-Deferida, devaada^aa aa 
termoeatarior faxar-sa a aeeesaaria verba qaaata a 
aançto. ' 

Be msjor Alfredo Eraaato Jaaqoea Ooriqaa, aro- 
oorador do ospitts Aatonio Emílio Ya» Lobo.— 
Conaedo novo praao de trinta diae coatadoa da pra- 
aeote data Commnniqoe-ae a altaadam da BM- 
tos. 

Da eompanhia The Sam Panle Ceatral Saaar Vae- 
tory 0/ Brasil Limited por sen diroeter geraata 
Hsnriqna Raffard.—Dé-ee oertidCo do qaa aaaatar. 

Da dr. Joio Jaeintho Oonçalvea da Andrade.—Ba 
vista da informaçlo  da alfândega  per oSaia  a. ttS 
de 17 dooorrenta doa prajadiaado o pedida iaalaaa 
Arahira-aa poia. 

Da Baaedieto Joeé das Maroda.—Ofleia-sa a a. 
aza. o ar. preaidaata da proviatia aa aaatida da la« 
furmsçSo. 

D* Alberto Oançalrea dn Coeta.—Digam aá ara. 
contador e proenrador flaoal. 

Da eirnrgilo-mòr Oaadide Ribeira das Saates.— 
Expondo-se o qne oesorran, oflisie-aa ao aiaistaria 
do império pedindo a derolnçlo da proeeeaa relativa 
a divida, cujo pagameato, realama a aappUaaaM 
• flm de qoe posa» aer dada eertidlo pedida a aaa m 
qual pi atende elle provar qne ato taa raaaoasaM- 
lidade algnma. 

Os Manoel da Faria Lamos,—Admlttlde. agaarda 
Da Manosl Lopes da Oliveira, proaaradw da as- 

eollector de S. Joio da Boa-Viâta.—Reaolhida a 
importanaia do alaanea aaja presente a Jnata da la- 
zenda. 

Noticiou a folha offioial de Pernambnoo 
que na madrugada de 22 oa ladrOea foram ao 
bougy perto do povoado doa Remedioa, e 
arrombando uma daa portas do eatabeleci- 
mento de molhados do ar. Manoel Cavaloante 
de Albuquerque Mello, penetraram no inte- 
rior e obrigaram o ar. Cavalcante a entre- 
gar-lhes o dinheiro que tinha em eaaa, 
para o qne puzeram-lhe faoaa aoa peitos, 
chegando a fazer-lhe três ferimentos na re- 
gião direita da caixa thoraxica. 

Além do dinheiro, roubaram diversos gê- 
neros. 

O vapor francês Artic qne aohava-ae enoa- 
Ihado no cabo Virglna. Rio da Prata, foi 
abandonado pela tripolaç&o, por julgai-o com- 
pletamente perdido. 

Os tripolantes acham-se em Punta Are- 
nas. 

da minha rida contém episódios earioees a a »•- 
nhor quer eonheoel-s, reapondan o homem ama- 
do ao. 

- Confessa qne isso astd ao mau progromm», aaa 
areia qae nio soa impellido por nma anrioaidada 
vulgar. Se quero eaahoeal-o é porque qaars oer- 
Ihe ntil, fassr algnma eonaa por voai a aa mesmo 
tempo espero qae você poderi serrir-me. 

o vo.üG onfâiQo o ar. orü&iial aoa ama eepeaia 
de desconfiança. 

Este advinbon o peoiamanto do rolho a apree- 
»ao-se om aeoraieentar: - ' 

—Nto snpponh» qae aston aaimado da algna 
m4o pensamento, ao an lha pedir qaa aa prsata 
este ou aqoelle seiviço, voai terá a liberdade da 
responder-me sim on ale. 

Volto ao qne en qoeria lha prepdr. Teci dlase*aa 
que tinha fama ; talves ndo teaka eoaido aada 
desde pela manhl. 

—E' verdsde I 
—Venha Jantar eonmigo a'ama dassaa aaaaa Ia 

paste do boalevard ; 14 poderemea eaaveraar.     ,- 
— E' impossível. ' 
—Porqoa t 
— Minha filha aspars-me. 
—Ah I tem nma fiiha f 
- Sim, aaahor, oma tilha qaa adora i alia d tada 

para mim, o en sd vire para ella Sa aa ala esti- 
vasse em easa a carta hera, ella ficaria iaqaiata • 
nio comeria   Ba conheço minha filha. - ■ 

— Podaria mandar ariaal-a. 
O relho abaaon a esboço. 
—Nio a ri todo o dia, reapeadaa alia, a ada aA 

tamoa a hora da refaiçlo pare eataraoa joatoo. Ova. 
o ssahor podsria offaraear-ma am feetim aanliaaT 
maa an havia de preferir a adpa da repolho a aata 
qne minha filha deva dar-aa hoje. 

—Mon eare, ao seatiria anito prival-o do aa da 
•ena praiaras ; vi, pois. jantar aom a aaa fllka | aa- 
tretanto, en também irei jantar n'oma eaaa da aaeta 
qualquer, o depoia, 4a oito hora», per exaaple, s* 
qoissr, irei proaarsl-e em se» rasa. 

—Isso podia aer, mas a minha áasa ala d malta 
grande o poderiamea toar aeaahadse porá aoavasaar. 

—Ah I a prsseaça da aaa fllha I 
—Sim, senhor. 
—Pois an tio «ncontramo-nca ea alna Mata. 
—Prefiro iaso.  Qasadol " 
—Beta noite, ee quiser. 
- Peio sejs MU noite; a qaa hora I 
—B proeiso dar tampo para veeé jantar • aaa' 

rerssr nm pouco aom a ena filha i diaaaaa aiU 
herae. w 

-Peio sim, da oito hera». Cada dava saaaalial-et 
—M» praça Blaache. 
-Estarei ao praça Blaaaha, da alta haraa. 
Oa deaa heaaaa sapwdrla aa. 

(OMMaéa) 



OORRBIO P\OU8TAJfO-2 do Doíembro d* 1M4 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
bxpedlmoi» olreulai*  a   todoi* 

OM     HOMMtkK    tlMHi^llItlllOM     <-<»Hi     Ik 
«ontck de aeu debito, petllndu 
o reapeetlvu paymnento. «•<»■• 
Isao prevenlmoi* a<»« nieüniuM 
i»eiib<M*e« que de 1 de «iunelro 
em diante •««• euvIaremoM <> 
•■Correio ••imlini uno" áqueilett 
Que tiverem «aldado at« «luats 
oonta* até 31 de Oezumltro. 

O Importe daa aii«tÍKiiaturat« 
deve iier remettldtk pelo cror- 
relo* pola u&o teuioia eobrado- 
re«  no Interior. 

Fulleofo, D* oôrts, o ir. Pr^ncisiia BtnygJio Soa- 
r»« da Csmarii, ampregado apoieatado da miniate- 
no d» f»»»a<l i • oltiuibiinintu em s«rvi|;9 aomo ad- 
dido nu thaioaro naaioaat. 

E' da Gazela de Campinas o quo se vae 
ler: 

€ Nestas ultimas noites, por volta das II 
horas mais ou monos, tom sido notados vul- 
tos suspeitos no largo Corroa de Mello, pró- 
ximo á rua da Cadêa. 

« Um desses, cerca as pessoas que por ai li 
passam e, a pretexto do qualquer futilidadu, 
interrompe-n'as com perguntas estúpidas, 
para, naturalmente fazerem o reconheci- 
mento. » 

 ■   Q   M   

No  Hotel Rio QraDdenaa.   aidude do Rio Orando, 
Srovinoia do S. Pedro, foi prego o individuo Allro- 

o Moreira Qoaia*, ■••asado de hiver fortada a 
FraDeiseo Alvai de Sou» a qaantia da um conto a 
qaiahentoa mil réi*. 

0 Artúta narra o íaoto do (eguinte modo : 
«Estando Alfredo Gome» á porta du Oiande Hotel, 

aota-hontem, ao meio dia maia ou menos, por ahi 
paaiira Praneiaeo Alva» de Souza, que levava oom- 
aigo a quantia de um oonto e qniuhentoa mil raia 
para faiar pugamantos na praça. 

Alfredo uomea chamou Souza, a quem adobecia 
por ter eatado eom alia na veafara, na praça lunui- 
eipal e oonvidoa-o a tomar um copo de cerveja, ao 
qne aaeadera o maamo Sonza. 

Entrando amboa, e aervidoa da qae haviam pedi- 
do, notou Alfredo Oomaa que Suaza trazia uma 
grande qaantia na mio e observoa-lbR que seria 
conveniente faehal-a em um envalloppe. 

Convencido Sonza deaaa neoaaaidad», Alfredo Go- 
mai forneoen-lha nm envellope, no qual enoerrua a 
quantia, f.zendo por eaaa oaoaaito a trosa daa no- 
ta» do thaionro por pedaçoa de jurnaaa velhos. 

Tende aaabado a operaçSo, aahiram amboa, aapa- 
rando-ae na primeira esquina, vindo Souaa puusu 
depois a dar pelo furto de que fora violima 

Alfredo dieae aar reaidente em Palutaa, aoltairo, 
eom 19 anãos de idade o nchar-aa naqaella oidtida 
de paaaaio ha 8 diaa em ecmpanhia do aaa mSo » 

No Rio Claro trata-se de fazer com que o 
município seja representado na exposição 
agrícola e industrial, qne, a i6 do corrente, 
deve ser inaugurada nesta capital, pela As- 
sõnaçdo Gommercial e Agrieola. 

Foram, desembaraçados, ante-homtem, no 
porto de Santos, os brigues inglezes «Âstròa» 
procedente de Liverpool cem vários gêneros e 
«Hedwg» de Nuw Castle, com carvão. 

VlaçAo-ferrea 
Por avieo-airenlar da 24 do corrente,   foi reoam- 

mendada aos direetorea daa ferro-viae de proprieda- 
de  do   Ettado a  eatriota   obiervanuia  da seguinte 
eircnlar   de  22 de Setembro do anno pioxim» paa- 

"••àe.. 
«Chamo a attençlo de vmo. para a imperioaa ne- 

Meaidade de reduzir quanto poaaivel a despeza do 
trafego deaaa estrada. 

«Somente o maia eaorupuloao cuidado a perseve- 
rante dadioaçSo dos «hefea de aerviça poderá atte- 
nnar, eenlo evitar as foneata apeiJurbacSja, que 
■o neoeaaaria desenvolvimento da viaçSo férrea do 
Império forçeaamente aoirrotará o eretcjata daa- 

' equilíbrio entra a receita e a daapeza do trafego da 
qoaai totalidade daa eatradaa de ferro aoaatituidas 
• em oonatiusçSu em diversaa províncias. 

«Além diato, «ata miniatario nic poda oonaiderar 
juatifieadaa qnaeaquer deapezaa de traeçlo, da pea- 
aoal e de material, fora deralaçio eom a exigaidads 
daa ezigeneiaa immedi&tae daa zonaa servidas por 
eeeaa eeiradaa, eaja futuro depende prineipalmeute 
da máxima economia do custeio, aem aaoriflaio da 
regularidade do eerviço e daa indispensáveis medi- 
da* de aegurança, aenaer*a(Sa e pontualidade. 

«0 que floa azpoeto, ainda melhor ae evidenoiará 
•m época maie on menoa prozima, quando cjnoloi- 
da eada liuha tiver o reapeetivo trafego de aer one- 
rado eom o peaaual da admiaiatruçao contrai e ou- 
traa áaa|iezaa qae por ora eatSo aorrendo por conta 
da sonatrncffo. 

«Compra, portanto, qne Vm., obedecendo áa con- 
di(8ja loeaaa, proponha eom urgência rigorosa 
reducção do peaaoal e convenientes altara^Sea du 
regulamente e dae tabellas de vencimentoa.graduan- 
de o horário doa trena pelo juato limite do muvi- 
mento daa mereadoriaa e estabelecendo nma orga- 
nieaçla de eerviço proporcionada ia neceaaidade ac- 
tanea. 
K«Deus  gnardea Vm.-A/fonio  Auguito   Moreira 
PfMaa.» 

Os agentes, em Santos, da companhia a 
qae pertence o vapor allemâo Valparaiso. 
receberam um teíegramma communicando 
lhes que aquelle paquete arribou a Teneriffe, 
com a machina desarranjada. 

A experiência realisada, ha dias, no Porto 
Ferreira, rio Mogy, do vapor Conde d'Eu 
nlo podia ser mais satisfactoria. 

Hoje deve aquelle vapor inaugurar as soas 
viagen» no Mogy-guassü. 

Aá malas do paquete inglez Aconcagut, da linha 
dtlUaUUf, para o qoal catava fechado o noaao por- 
to, per ter elle tocado em Bordéoa a 8 do corrente, 
toem recebidaa fora da barra a 27 do mas passado 
ia 7 horas da maahl, com todas as cautelas, e 
vierem para terra. 

As deetinandaa a Pernambueo e Bahia, onde o 
paqaete nlo foi admittido, ezpedirau-ae á 27 
meemo para. es eeoe destínoe paio vapor VUie d* 
Ctarà 

O paquete teve ordem de ir para a Ilha Grande e 
•empleter alli 24 diaa de quarentena ecntadoa da 
eaklda da Bordéoa, apdi oa qaaea terá lirte pratica. 

O praea eztiDgoe-se boje i tarde. 
Trás o paquete 120 paaaageiroa para o porto do 

&U de Janeire. a o aommandante deelaron aer bom 
o eeo «etado aaaitario a bordo. 

Inaugurou-se a 1* do mez próximo ando a 
linha teiegraphica entre aa estações de Esca- 
ramuça « Belém do Oescalvado 

No município do Belém do Descalvado tem 
chovido abundantemente nestes nllimos diaa. 

Uma carta datada de Piracicaba refere 
qnd o ar. João d 3 Moraes Camargo colheo, 
em assa terras, nm pé de feijão contendo lU8 
vagens e 580 grão* I 

no Vlctorla   conservadora 
■*an-à 

Por nm teíegramma qae aos foi obsequioaas 
mente mostrado sabemos qae vencea no fa- 
rá a chapa senato,ial composta dos nomes do- 
ar* : 

Padre Cerqueira Mendea. 
Gomes de Souza. 
Paes do Amaral. 

Acha-se restabelecida a commanieaçio de 
cabo submariao  entre a Bahia e Pernam- 

Serviço   pontal 

A administração do oorruio de S. Paulo, 
expodirá malas a 4 do oorrunte, para Ca- 
nauôa, Iguape, Parauuguá, Atitjnina, Curi- 
tiba, Santa Cathariua, Rio GranJe, Porto 
Alegre o Montevidéu, reoubomlo rogislrudoa 
até ás 4 horis da tarde do dia 3 e a oorros- 
pondencia or liaaria ki 6 horas do mesmo 
dia. 

—■.li. 

Consta ao Semanário, do Lorena, quo o 
subbdolegado da policia da vilk da Bocaina 
tentara suicidir-so, ignoran io-se o motivo 
da semelhante aoto o oi pormnnoros do oa«o. 

dieKadoi* u -*. Paulo 

A«ham-se hospedadoK no kiotal de França, chega 
doa anta-hontem, oa ara.: 

Dr. Antônio dl Morava Snlloa. 
Adolpho Vai QoiioarSea. 
Banjimim Vieira da Cenha. 
—Chegados hoatem, os srs. : 
Franaeliao A   I, .do.. 
Mar«elian Lop^a Barreto. 
Roberto Normunton. 

  ^a      

Palleeluiouto 

Pallecjo, a 2Z do mcz próximo dado, na villa do 
Rio Novo, o masj arai^o o ar. m«jar FVanaisao 
Theobaldo Hmto de M il;o, importante fazenileiro 
rebidonte naqualla municipío e ireaiimoao chefe do 
partido ojnx.rva lor da loialiJado. 

A' aus ezma. famhia aaviimoi aa ezpreasdas doa 
nossoa eentimentoa. 

r««* ■■(Jt nM AKtriSXICiVS 

Companhia     Furtado    Coelho 

A annunoiaila e anoIoBimi.nta osporada eatréa 
deata companhia realisuu-sa, sabba'o, no theatro 
S Jotó, cem o maior auacesso, quer para cs aoto- 
res, quer para o magaifloo drama da Sardou Fe- 
dera. 

H tem es leitores aonhaaimeaío, pela ana- 
lyse pnbliaada nesta Mha, desta bellt o raposição 
dramática, a, pur oonsegu ate, estamaa dispauaa- 
dos da fallar de DOVO sobro alli. 

Aooro o á esta aircumütauaia que o maior inte- 
ressa do publico que eaohia a aala do S José ligi- 
va-ae aos artistas Lueinla e Furtado Coelho e Ma- 
okudo. 

Os dois primeiros, Oinheaidos do publico, só ti- 
veram de colher novos louros. 

O terceiro tevt> estréa daa maia {elisss, 
- Haja repete-as a Fáii,ra, pela teraaira vez, em 

espectacolo de granda gala, pura conamemorar o 2 
de Ouz^mbro. 

Foi regalar ante-houteii, na «arte, a coacorren- 
cia de espectadorea ao Praio Flominanso, onde ae 
realizou a altnua aorrida titmordinaria df ate anno 

O dia esteve m«gaifloo, Cúmijiiunto ponao quente, 
e qaaai todos os pareça foram bem dispaUdos, 

NJ 1.° pareô, aomo era de prever, foi venaodor 
Âymoré, vindo em afvuudo logir Euoharis. O tem- 
po da aorrida foi de 70 soganiioa e a poala rendeu 
H$3C0 

No % • p^reo correram aómente Lucifer e Prínci- 
pe Aibarto, aendo venuedor Lucifer, que com faci- 
lidade e em 119 neguados venaeu eeu aomoetidor 
A poale foi p3 10*200. vwt 

Para o 3 '> pareô apresentaram-se na raia, Oari- 
balde, Piaiades, The Witah e Araaapuaaâ. Dado o 
signal de partida, partiram aóuauta Giribaldi e 
Pieiadaa, íiaaado no posta da sabida os outros doua 
antmaea. Foi vencedor Pkiídas, qae desde o co- 
meço da corrida tomara a dianteira. 

A corrida foi feita em 109 se^ondoa a a poule ren- 
peu 28$8L0. 

L jeifer, Talisman o Sartareile for^ra oa Ctoipa- 
tidorea do quarto pareô 

.      ..       "   . r     . «ogunaüB, Liucifer   fpz   uma 
bonita corri ia aleang tade o saguad» lojrar 

A poule rondeu 12$50U- ' 
Bittor foi o vonced^r   no quinto pareô, viujo   et 

segundo logur E^pei» « 9m t8 edlI0 B,,h9nija 

A poule foi d. 17$7U0, a a corrila fa,ta em 86 ae 
gondos 

O 6 « parao foi ganho por Baila Yâyi, seguida de 
Orione, que perdeu a corrida pnr d.ffareaç» de meio 

30.egea^ea ^^ e   0 U^0 dl «rid.   foi 

ba^ESlÍ^.^.,UÍdlSPUUd0')"G"Í- 
Desde o grito da aahida Q.ribaldi   tomou  grande 

di.nieira  aobre o. aeua   competidore. . g,nhou   a 
corrida por d^ffaranç»   da me.o c-irpo   da Cnrobaiá 

rendeo 6d$i00.   Motivou   o re.a tado desta corrida 
muita, reclamsçaea. mas allnal   a viatoria foi dada 
aquelle que de direito a tinha conquistado. 
„m ÍPQ" f'  " v•n.a9<1»'•  a" 8 •   e ultimo  pareô 
em 129 segondos, seguido de Regalia, vindo om ter- 
ceiro o D.uro.    A poule rendeu 181600 

Aa e irndas terminaram da 5 horea da tarde 

Mm (igrdl 
1° Olstrlcto 

NORTE   DA   SÉ 

Antônio Prado 
J'i o Menlea 
Augusto Q leiroz 
Rangel Paatana 
Jcia Baeoo 

1' 8ECÇÃ0 DO SUL 

A. Prado 
A  Qaeiroz 
Mendea 
Pestana 
Jv(o Baenc 

2' SECÇÃ0 DO SUL 

A   Prado 
Mendee 
A. Queiroz 
Paatana 
Joio Baenc 

A  Prado 
A. Queirós 
Mendes 
Jcâu Bjano 
Pestana 

BRA2 

CONSOLAÇÃO 

A. Prado 
A. Qaairoa 
Mindea 
Pa.tsna 
Joio Boeno 

66 
32 
31 

7 
4 

64 
61 
33 
7 
4 

69 
43 
20 

4 
2 

30 
21 

9 
3 
1 

78 
04 
3t 
10 
t 

S. BERNARDO 

A. Prado 
Pasta ua 
A. Quains 
Jo>:i Butuo 
Meadas 
M:ndsa F,lbo 

CONCEIÇÃO 

Jotn Burno 
A   Prado 
Meadas 

A. Prado 
Macidej 
Joáo Buano 
A. Quairtia 

PKNUA 

MOUY DAS CRU/B3 

A. Queiroz 
Mendes 
A. Prado 

SANTO AMARO 

A. Prado 
JoBo Baaao 
A. Que r.z 
Mendea 

P.4RNAHYBA 

A    Pri.d(i 
Mundes 
JoSu Huouu 

BRAflANÇV 

A. Qaeiroz 
A. Prado 
M   HIIHI 
Pottttna 

ATIBAIA 

Ã. Queiroz 
A   Prtdo 
Pestana 
Joio Mandes 

CUTIA 

Meu !ea 
A. Queiroz 
A   Prado 
Pestana 

1TAPECERICA 

A. Prado 
A. Queiroz 
João Buano 
Mendea Filho 

JCQUERY 
Prado 
Queiroz 

NAZARETH 

A. Queiroz 
A Prado 
Joio Mandes 
JoSo Boeno 

13 
8 
4 

7 
3 

20 
15 
5 
1 

19 
13 
1 

70 
-41 
9 
8 

40 
17 
5 
6 

17 
10 
9 
1 

15 
15 
» 
9 

25 
12 

)5 
9 
9 
6 

SANTO ANTÔNIO DA CACHOEIRA 

34 
211 

4 
2 

A. Queiroz 
A   Prado 
3<So Mitáín 
Pestana 

CAMPO LARGO 

A, Queiroz 

ITAQUAQÜECETUBA 

A. Prado 
A   Qreiriz 
Mendea 

ARUJA 

Men>!e!i 
A. Qieiroz 
JcSo Boeno 

R-ISOU «•_• 

faltando E aadi e MBoy : 

1» bBCÇÃO DE SANTA EPHIQENIA 

A. Prado 
A. Qjairos 
Mande* 
Paataaa 
Joio Boeno 

38 
37 
18 
7 
1 

2» SECÇAO DE SANTA EPHIQENIA 

A. Prado 
A   Qoiroz 
João Mearei 
J 9o Btioao 
Pastuna 

»• Dlstrleto 

TAÇAPAVA 

Moreira de Barres 
Lopes Chaves 
Baracho 

S. JOSÉ' DOS CAMPOS 

Baracbo 
Lipea Charaa 
Moreira de Barroa 

JAMBEIRO 

Moreira de Barroa 
Lopes Chaves 

RESUMO 

Moreira de Barroa 
Lopea Chavee 
Baracho 

a.° Dlütrlcto 

BANANAL 

Rodrigues Alves 
Paula Souza 

OUARATINQUETA' 

Rodriguaa Alvea 
Paula Scnia 
Peita na 

PIMDAMONHANQABA 

Paula Souza 
Rodrignaa Alvea 
Rangel Peatana 
Em branco 

14 

634 
565 
274 
«8 
69 

63 
52 
16 

57 
37 
33 

118 
98 

,73 

177 
52 

244 
160 

14 

114 
61 

0 
1 

RESULTADO FINAL 

Cemprchendeudo as demais parethiaa i 

Rodrigoca Alves 940 
677 
24 

Paula Souza 
Peatana 

TIETK 

Homem de Mello 
Rodrigo Silva 
Joaé Cuatodio 
Ceaano Motta 
Ferreira Brsga 

INDAIATUBA 

Ceiario Mutla 
Rodrigo 81I' a 
Homem d>i Mello 
Ferreira Braga 

AlfSSARIOUAMA 

Rodrigo Bilva 
Hoiueiu mi Mello 

PIEDADE 

Rodrigo Silva 
H. deMallo 
Ferreira Braga 

PORTO FELIZ 

Rodrigo Silva 
H. da Mello 
Ceaario Motta 
Ferreira Brega 

CABREUVA 

H. de Mello 
Feneira Braga 
Rodrigo Silva 

TATUHY 

Ferreira Braga 
Rodrigo Silva 
H. da Mello 
Ceaario Motta 
Joaé Cuatodio 

UNA 

Rodrigo Silva 
Ferreira Braga 
H. de Mello 

82 
20 
19 
11 
8 

ir, 
13 

7 
1 

68 
20 
0 

33 
20 
10 

2 

20 
8 
a 

65 
5J 
30 
10 
7 

34 
26 

5 

LIMEIRA 

B. Qavllo 
Prudente de Moreea 
Funaece 

PIRACICABA 

Fonseca 
Prudente de Moraee 
B  Oavido 

OAPIVARY 

B  Oavilo 
Prudente de Moraee 
Fcneeca 

S. CARLOS DO PINHAL 

B. Ilaviío 
Fonaeca 
Prudente Moraee 

SANTA HAUHAIt V 

B   Oavilo 
Prudente de Moraee 
Fonaeca 

RESUMO 

Faltando Campo-Largo,  Rio Bonito,   Monte 
e Samauibaia : 

-mór 

Rodrigo Silva 
H. de Mello 
Ferreira Braga 
Casario Motta 
Joaé Custodio 

0° Ultatrlcto 

SANTOS 

Martin Francisco 
Coabrans 
Ss<pifo Junqueira 
Maniz de S íUZ* 
Sirgio de Castro 
Eduardo Ferreira 

S. VICENTE 

Msrtim Franciaco 
Sai pi Io 
Coohrsno 
Sérgio de Castro 
Msniz de Souza 

S   SEDASTIAO 

Martim Francisco 
Saipilo 
Cocbrane 

UBATUBA 

Mi tim Francisco 
CorhraDC 
Saipilo 

IGUAPE 

Coahrsne 
Sérgio de Caatro 
Marlim Franciaco 
acipia? 

CANANEA 

Saipilo 
M. Franaisto 
Sérgio de Caatro 

VILLA BELLA 

Seiiilo 
M. Frsncieco 
Coshraae 

CARAGUATATÜBA 

JMSF*' 
A,ves ele,to *m io •• 
° Dlstricto 

JUNDIAHT 

M. Frsacisso 
Saipilo 

RESUMO 

Msrtim Francisco 
Saipilo 
Coshrana 
Sérgio de Caatro 
Mnuii de Souza 

Y» Dlatrlcto 

CAMPINAS 

Campos Salles 
Francisco Queirós 
Lnia Silrerio 

MOGY-MIRIM 

Luiz Silrerio 
Francisco Queirós 
Campeã Sallea 

PENHA DE MOGY 

FraDeiseo Qoeiroz 
Campoa Sallea 
Laia Silrerio 

ITATIBA 

Luís Silverio 
Campos Salleo 
Praneiaeo Queirós 

ARARAS 

Leis Silverio 
Franaiaca Qusir z 
Campos Sallea 

PIRA8SUNÜNQA 

Campoa Sallea 
Lon Silverio 
F. Qccirea 

SERRA-NEGRA 

Rodrigo Silva 
Homem de Mello 
Ceaario Motta 
Ferreira Braga 

A   Prado 
A. Qoeiras 
Mendea 
Pestana 
Joio B.aao 

A. Prade 
A. Quiros 

61 
33 
30 
14 

1 

2» 
7 

SOROCABA 

Ferreira Braga 
Rodrigo Silva 
Homem da Mello 
Ceaario Motta 

ITU' 

Rodrigo Silva 
Homada de Mello 
Ceaane M. tu 
Ferreira B.-aga 

S. ROQUE 

Rodrigo Silva 
Homem de Mello 
Ferreira Braga 
Ceeerte Motta 

89 
12 

7 
3 

107 
51 
28 
12 

68 
37 
29 

13 
U 
11 
6 

Campoa Sallea 
F. Qa>droi 
Lois Silverio 

MOGY-GUASSU' 
Luiz Silverio 
Campoa Sallea 
P. Queiroz 

AMPARO 

F- Qaeirn 
Campoa Sallee 
Lois Silverio 

449 
277 
240 

9^ 
iÜ 

138 
106 

48 
13 
4 
1 

11 
10 
4 
3 
2 

51 
13 

4 

35 
24 
13 

42 
34 
20 

3 

29 
19 

8 

63 
37 
2 

13 
7 

324 
186 
182 
49 
16 

274 
190 
84 

84 
19 
18 

33 
16 
4 

46 
45 
31 

25 
17 
14 

78 
5a 
lí 

20 
28 
19 

25 
3 
2 

131 
78 
62 

RESULTADO FINAL 

Ccmprehcndidsa Soecorre e Santa Rita: 
Campoa Salles 603 
F. Qaeiroz 590 
Luiz Silverio 432 

«• Distrlcto 

RIO-CLARO 

Prudente de Moraes 
Bernardo Oavilo 
A A. rtai 

74 
Ta 
n 

RESUMO 

H. Qavllo 
Prudente de Moreea 
Fonaeca 

1»." Dlatrlcto 

DESCALVADO 

Fredeileo Moura 
Delflno Cintra 
M. Pradc Janior 
Mendes fllho 

RIBFIRÃO-PRETO 

Delfino Cintra 
Moura 
Martinho Prado Júnior 
Joio Mendee Janior 

07 
40 
23 

82 
71 
07 

40 
36 
18 

65 
54 
40 

8 
7 
0 

320 
270 
310 

47 
33 
34 

3 

68 
36 
25 

1 

CASA-BRANCA . 
D. Cintra 
Mendee fllho 
M   Prdao Junfor 
Moura 

S. SIMÃO 

O. Cintra] 
M. Prado Janior 
Moura 
Mendee filho 

RESUMO 

D. Cintra 
F  Monra 
M. Prado Júnior 
Mende Filho? 

75 
34 
38 
14 

■ 

■ 

53 

1 
■ 

■ 

817 

110 
39 

Município Neutro 
1° Dlatrlcto 

Valdetaro 
Ferreira Vianna 

«• Dlatrlcto 

Henrique de Carvalho 
Fernandee de Oliveira 

«87 
694 

Beserra 
Bolldes 

S* Dlatrlcto 

373 
381 

■ 

■ 

» ■ 

■ 

■■   • 

PROVÍNCIA DO RIO 

Entrarem todos em segando eseratiaio. 

4* Dlatrlcto 
Mais votado : 

Caatriote 

»• Dlatrlcto 

Pereira da Silva, era o mais vetado 

IO» Dlatrlcto 

Dr. Werneek,   maioria   cobra   eaadidate   liboral 
oouza Lima. 

II* Dlatrlcto 

Eleita em primeiro  eacratinie a  eaadidato mm- 
servador dr. Andrade Figueira. 

!»• Dlatrlcto 

Lettlo grande maioria sobre Belle. 

PROVÍNCIA, OE PBRNíAM- 
DUCO 

Joaquim Nabuao   e Joaé Mariaae,  eleitos  4M 1* 
aaarotiBio. • -  —^ » 

Joaé Mariano gravemente ferido por em tiro da 
arma de foge. r 

PROVÍNCIA DO CEARA 

Vencedora a lista do saadidates coaeorvad«n*. 

Também recebemos mais osto telocramma datada da Corto ; -m —**mammu 

Peasoa de confiança telegrapha do Peraaabooo 
noticiando nlo haver eido eleito Joaqoim Nabaeo 
mas sim Prrtella. ->■"-" 

O nata lambem eomo certa a eleifle do barlo té 
Gaafcy. 

  

POVIIVCIA DO PAR AIWA 

De Curyliba recebemos, as 11 1/8 da aeilo. um 
telegnmma notiiiando a eleiçlo, om primeiro mm 
arutimc, doer. Manoel Bophrario Corroa. 

TELEGRAMMAS 

1 

Morretem.  »e de Novembro. 
ás 11 l/Z hora, d. manhl. * 

Soas Alteias acabam   de chegar a eata oi. 
dade, tendo almoçado na Serra.   Foram  re- 
cebidot com muita* demoaatntfiOea de ju- 

nntM61110" *q,ll "^ ap9nM ^»1»,M »*- 
Os «uRustos Tiajantet chegarão a OaritT- 

ba àa 5 horas da Urde pooco mala oa a*> 

Curltyba, a» de Novembro 
Suaa Alteaaa aqui chegaram áa 6 da tanto. 

Rnl «fl «^   * .Wn •" t^e,» d« *W3Z foi extraordinário o enthasiasmo na a^ida, 
a qoal offerece panoramas dedoubrulM. 
sendo dignu de toda a admiraçlo aa obra* 
d arte da estrada. 

A recepçlo em Onrityba foi festiva. 
Soas Alteias hospedaram-se em casado 

sr. Ildefonso Correia. 
— O conselheiro Manoel Alves de Aravjo 

e sen aogro alforriaram 42 escravos. 
As familias das Yiscondessas da Tibsffr • 

Guarapnava e o conselheiro Jesoino Manoo. 
dea alforriaram cerca de 50 escravo*. 

Recife, a» de Novembro 
O Tempo declarou ter havido engano aa 

interpretaclf, <in tel-gramma mhi pvbiwaéo. 
e no qnal se fallon de alteraoâo da ordeia 

Aa aotiaiii íQ iatariw iia t«<» | ^«^m 

, .       , I * 



oi» oomo tranqulüa,   uio havutido indicio de 
que a ordem seja alturala. 

(Do Jornal do Commeroio) 

Curltybu, 30 Uo iMovomliro 
Suaa Alleza» ouviram miaaa na matriz. 

Houve recepção e cortejo em palnoio. D.ipois 
percorreram a cidade. Os col nos fizeram uma 
mènifustaçao com marche aux fiámbeaua), 
o nessa oooaaiao o sr. Condo pronunciou um 
discurso da jaoella do palácio. 

Amanha far-se-ha a visita aos corpos de 
guaruiçáo. Antes do partir para Santa Ca- 
tharina. haverá p .rada o oxisrcicion. Tem 
■ido concedidas muitas libertações. 

[Oazeta de Noticias) 

.Berlim, HHü ae IVovembro 
^ A conferência interuacional de lierlim (In- 

cidiu qae seria inteiramente livre a navega- 
çSO no Congo. 

Berlim, »0 de Koveml>i>(t 
A oonferencia internacional de Berlim de- 

cidiu que seria livre a navegação do rio 
Niger. 

P*arlz, ÍÍH de IVovembi-u 
A decisão da interpellação íuita ao gover- 

no, ou câmara dos deputados, sobre o que se 
está passando na China, terminou pela vota- 
çSto de ama ordem do dia do confiança appro- 
vando a politioa que está seguindo o mesmo 
gtifrerííó. 
♦ -«,. »>'i. {Agencia  Ilçoas.) 
1  *      .• 

OORRmo FAüLISTAMO-C de Derombre de )8M 

Pelo expresso de hontom : 
jiabe-se por telegramma que o nosso ami- 

gOfOSf. «enador Corrêa recebeu ora Curitiba 
uma grande manifestação por pirte da colô- 
nia anemS, assim como tem sido compriraon- 
tado por todo o profossorado, publico e parti- 
cular.e pela gente mais importante daquulla 
cidade e vizinhas com grandes provas de po- 
pular sympathia. 

Acha se gravemente enfermo em Theroso- 
podis o sr. conselheiro Continentino. 

f SEGÇAO LIVRE 

Declaração 
Cândido Theodoro Saldanha declara, que 

ôsta é a sua assignatura, deixando de assig- 
nar-s© Cândido Francisco Saldanha.       3—2 

. >>» — 

Declaração   necessária 
Na imprensa da capital da província tem 

sido transcripta, dos estatutos da associação 
Culto d Sciencia, a seguinte disposição : 

«§ 2*. A municipalidade jamais consentirá 
qae no ensino e regimen interno, se faça 
por meios directos e indirectos a propaganda 
dá principies políticos e religiosos ; ciy 
dando muito particularmente em que o en- 
sino soja ministrado debaixo do púuto de 
vista leigo positivo e seieutifleo ; preceito 
este que será observado desde já pela direc- 
toria e corpo docente. » 

Sem indagar do movei d'esta publicação, 
os abaixo assiguadoa, membros da directo- 
ria da associação, se apressam em declarar 
que a iranscripta disposição dos estatutos não 
teve em vista consagrar o domínio da impiu- 
dade por systema, senão o regimen do en- 
sino saientifloo; aífirma-se apenas que o 
Ctülo d Sciencia não fará propaganda reli- 
gioaa ou política e isto em contraposição a 
collegios de intuitos políticos, ou de mera 
propaganda religiosa. 

Não se trata, pois, de uma instituição Ím- 
pia. 

Com esta declaração queremos evitar que 
esta instituição seja envolvida em intrigas de 
qualquer natureza. 

Campinas, 23 de  Outubro de 1884. 
FRANCISCO GLYCKRIO. 

LDIZ QDIBINO DOS SANTOS. 
JOSé DS FRANçA CAMARQO. 

15"ílg 1       Joio MANOKL ALVBS BüKNO. 

-, . Itatíba 
Os «Ititoras deita maniaipio tendo sido até hoje 

tUadidoi  eam   promesia»  de  Ramal   d'estrada  de 
Í'tm, per» eate   maniaipio, e tenda  «ido  lempre 

agMdoe neeu preteacSo;  «goardam  o altimo  u.-:- 
erotlaio da próxima eleiçío para faioram justiça. 

Pár iaao aanherea candidatos aoidedo ! II  
|0—8 Muitos  Eleito/es. 

I 
EÜ1TAES 

O dr. Manoel Antônio Dutra Rodrigues, 
presidente da mesa eleitoral da segunda sec- 
çto do distristo do sul da Sé, manda decla- 
rar que obtiveram votos para deputado geral 
■a «leiçto que se procedeu nesta secção, 
oa senhores: 

Dr. Antônio da Silva Prado 69 votos 
Dr. Jpáo Mendes de Almeida 43 » 
Dr. Augusto de Souza Queiroz 26 » 
Dr. Francisco R. Pestana 4     » 
Dr. João Alvares Siqueira Baeno 2     » 
Segunda  secção do districto do sul da Sé, 

ao Ia de Dezembro de 1881. 
Manoel Antônio Dutra Rodrigues. 

y^f^MslmlM de Santa Iphigenia 

1-SECÇÃO 

De ordem do sr. presidente da meza elei- 
toral da l* secção da parochia de Santa Iphi- 
senia, se faz publico que na eleição a que 
hoje SJ procedeu para eleição de um deputa- 
do a assembléa geral legislativa obtiveram 
votos Os seguintes cidadãos : 

Dr. Antônio da Silva Prado        38 votos 
Dr! Augusto de Souza Queiroz í)7    » 
Dr. Ío9o Mendes   de   Almeida 18    » 
Dr   Francisco Rangel   Pestana 7    » 
Dr.JoãoAlvaresd&Siqueira Baeno l    » 
Duas cédulas em branco. 
E para constar lavrei eu secretirio o pre- 

sente edital que vai afflxado no logar compe- 
tente e publicado pela   imprensa. 

Santa Iphigenia 1 de Dezembro de ^84 
O secretario da meu, 

Alfrtdç Á, do Rocha. 

Polo prosonto faço publico quo o resultado 
da eleição que se procedeu hoje ne8ta Par0- 
chia para deputado á assembléa geral legis- 
lativa, deu o resultado seguinte : 

sw 

V0t08 
Dr. Antônio da Silva Prado 78 
Dr. Augusto de  Souza Queiroz ^4 
Dr. João Mondes de Almeida 3^ 
Dr. Francisoo Rangel Pestana 1° 
ür. João Alvares do Siqueira   Bueno    2 
Mesa eleitoral   da Consolação 1 do Dezem- 

bro de 18 ■Í4. 
João Mendea da   Silm,  presidente. 

O coronel   Lribnol Marqoes Cautinho, presi- 
dente   da   meza   eleitoral   do districto do 
norto da parochia da   Sé 
Faz saber quo na  eleição a quo  se   proce- 

deu nesta data para deputado geral,   pulo   1° 
districto desta província obtiveram   votos os 
^rs,: 

Dr.    Antônio   da Silva    1'rado    Cfl votos 
ür. J: ão Mondes   de   Almeida       32   » 
Dr.   Augusto   de  Souza   Queiroz  81    » 
Dr. Framúsco Rangel P. stain 7 o 1 em sep. 
Dr. João AlvaresdeSiqueiraBuono 4 » 
1S para que eheguo à noticia   de  todos la- 

viou-so o presente que será   publioido   pela 
irapreim e atíixado  no logar   do co tume. 

S. P.íUIO 1 do Hezembro de 1884 
Gaòriet Marques Canlinlio. 

íin(vv%w*^T.*..i»rjfc».s>tw»?i%t;*J^rflM*v;rl»s 

.tis». '..iV JPIJL\UXAA 

»I*íí»«J.Ví»í» nvt UAMTOm 

(üo nosso   corres/iondítmlí   (a S irtius) 

faníf., 1 át- Doirnibro él 'SM 

M)«v3iu«%nto elo  portu 

Entradas 'io   dia I   de Detembro 

18     horan—Pttqaote    niicional 
Ferreira   Frt.noo,   oirga varioa 

Ki^ 1» Janeiro, 
€&u<eria»>, capiiSo 
gasarea. 

Liverpo', 57 dtaa—R igua allemao «Aalrea», 287 
!• n l.i'■>!', « iiiãi H •! , mirga vários (looeros a Q. 
Bftekbeaeer, 

Pornamtucso, 19 di ia-Eioona ingl^za «'an Wel- 
ler>, 177 li.i.nl ,.hw, eapitio Hiunoro.   o^rga a»«u- 
cir a H. Suuz« & I mio 

Sahidas  no dia   29 dl Novembro 

l.iab.a- 1'at- elid norn^ueose <Stellf>, 199 tone- 
l.tl'i9. oapitSo Jobaofien, oarga 3^00 saaasn   de oufé. 

Pernambuiio—Bigae noraegapnse «Z<liii», 253 
ti rolsul 'R, capitão Ander^an,  cm lastro. 

Pern aibuoo HriKuo iniíl-/. «Rnrtynii. n», 251 
tonelòdas, capitão James Peowill, em lastro. 

üüatvlosem <s»í:scui*s;« 

LIAI DE DEZEMBRO 

Smre Alfndega   e Estrada de Ferro 

Piit.ioho dinamarquaz «Jijhanae>,   varioa grnero» 
Lagte inglez «Mornicg Slar», farinha. 

Sstrxda ds ferro 

Brigue inglez eWaterloo», oarvlo. 
Pstaaho inglez «SoUire», keraiene. 
Lagre iogiez fQjallaahiri», eervto. 
Karaa noroegaenee «Natvig», earvSa 
Barca ingleza «Hol y Boogb», oarvlo 

I»I: 

GRAPÜLIH 
ÀPPaovADO niéh. XLI.I£4. junrrA 02 

€OMP. 
arauiri PUBLICA 

Theatro S. José 
4:4»Mi-%rw■■(/%.   DRAMÁTICA. 

DO 

Theatro  Laoisda d* CôrU 
DIRIGIDA PELO ARTISTA 
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WotielfM  nftt»r5l.l»»«aa 

Vapnrei    ts^eradot 

eParDomlaao», Rio da Prata—1 
Rio Jagu.Tfin, Rio de Janeiro—4 
«'v1itibo>. Sjütbauipt* lí â Bia*\a.i—i 
«Knpler». Livi-rpool c escalas—4 
tCnoto <l'En», Havre e ccalaa    5 
cTsmar», Rio da Praia- 6 

Vapores   a  tahir 

«Rio Jagoaríoo, Pirlm do Sol—4 
«Amorica», Kio de   Janeira    4 
«forEiaitibuo''», Humburga eerc^las—ô 
«Tamarc, Sootbamptcn e esenlae- 7 

«iiítí;./ík.í»4> UKS  s. PAVI^O 

GENKROS 

Café    .    . 
Toueinho . 
Arroz .    . . 
Batatinha 
Batata dose. 
Farinha . . 
Dita de milho 
Feijão.    . . 
Paba .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho. . 
Ci>rá   .    . . 
Aipim 
Oalliabas . 
LaitBn»   . , 
Qaeijoi   . . 
Ovos   .    . . 

PREÇOS UNIDADES 

I i 
9150 > 
2|80J 
t 

4Í00O 
StüOO 
5$500 
UtüOO 
2|4'0 1 
* 
I 
$500 

2$600 
i|100 
|34ü 

I 
0}F;00 

lOírO.) 
3«200 

$ 
4$r)00 
4}ino 
61000 
91500 
2*700 
8*000 
I 
t 
$720 

4$000 
1$500 
$380 

eada   arroba 
15 kiloB 

> 50 litres 
> >     » 
> »     > 
»   >     > 
> >     > 
> >     > 
»    >     > 
> >     > 
»    >     > 
> >     > 
> >     > 

nros 
um 
nm 
dnzia 

Imperial Drogaria e Pharmacia 

IMPORTADORES   EXPOSITORES E   FORNECEDORES 
DA CASA   IMPERIAL 

líí Rua Primeiro <le Março 1« 

NTOSS 
Os proprietários da CASA INGLEZA lendo resolvido 

dar o seu negocio para atacado exclusivamente, liquidam ao 
PHEÇO do CUSTO iodos os excellenles artigos em fazendas 
e armarinho de que se compõem o seu sortimento, e pe- 
dem aos seus amigos aproveitem essa única oceasião de 
comprar o que ha de bom a preços    OXOep- 

mmOEt vistos cm S.   Paulo 
amostras. Pagamentos avista 

oiona.es e 
Não se mandara 

(10) 

Renda—24$rl40. 
8. i'i.uU. 1 de Dõzembro de 1884 

AJNIÍUAUíUIS 

* 

ílonip ii;ii:i ítío Claro 
RAMAL    DO    JAHU' 

Por ordem da direotoria convido os srs. 
accionistas do Ramal do Jahú a realizarem 
a 4* entrada de 2C % sobre o capital snbs- 
cripto o mais o respectivo sello, até 30 de 
Dezembro próximo futuro, no escriptorio da 
companhia nesta cidade, ou em S. Paulo, na 
Caixa Filial do Banco do Brazil. 

Rio Claro, 30 de Novembro de 1884. 
O secretario. 

6—1 A. J, de Ahneida Figueiredo. 

^9 SI tia ík ^ euto ^9 

OU 

0 graiiie depuram to mwk \\\ 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE PUBLICA DO RIO DE JANEIRO 

TODAS   AS AFFECÇOES DA   PELLE 
IMPUREZA.    DO    »A.V<;t!K 

Sypliilis,   esorophulas 
E 

■m praça 

PREPARADO   PELO   PHARMACEDTICO 

João José PiiMro do Escoliar 
(DE H. PAULO) 

A Atauba tie «al»yr« descoberta espantosa da tribn dos índios ò um remédio 
proc'amado pthis direr^as imprinsaí de ambos os mundos e por unanimidade o rei v«- 
Jctal elo?*   clepuratlvo» quo  tem  cur.i-jo   milltarea  de   pessoas 

OBPOSITAHIOS GERASS para toáo o império : Lebre Irmão & Sampaio, e suas ca- 
sa* filiat s Lebre Irmão & Conip , ra* Direita n. 1, Mello & Gome , raa de S Bento n 2« O abúxo assigaalo declara a esta praça e g   pan|0 i-.iuauoo   uerw n. ^» 

fora d'eila que n.da deve a pessoa alguma ;; ^      Carr,piüaS)   Sooz» Silva &   Comp     Campos,   Sampaio   Rocha & Gomp     Pernambuco 
quem se julgar seu credor queira apresentar! Lttlí  D      ^     Rio  Granda do   sDl-Rodrigue3 Vianar* Júlio.    Uberaba-Cwa   Bran^ 
gua conta   no praso  de  oito  dias^ que será  ^  Compr 0 V/«OI»«»--^»M   oranca 

Depositário no Rio de   .lanelro,   D.   da  Silva  Pinheiro 

±x—mxj-A. x>o ia:oí3E»icíxc>-Í0íLx 

de   oito  dias 
promptamente pago ; an Palais   Royal, ruai 
da Imperatriz D. 33. 

S. Paulo, 84 de Novembro de 1884, 
Q—Q' Antúmo Raphael BapM?. 

da qual fazem parta o mesmo  artista  e  a 
primeira actriz portuguesa 

LVCINDA  FüaTAÜO  COILBO 
HOJE HOJE 

Torça folra.  »   de    Dezembro 
2»  RE'CITA EXTRAORDINÁRIA 

Espoctacuio em grande gala,para solemni- 
sar o anniversario natalicio da 

S.  M.  o Imperador 
Honrado com a presença de 8. exo. 0 exm. 

sr. dr. presidente da província. 
Programma. A chegada de a. exo. o ar. 

presidente da província a orchoatra regida 
pelo maestro Pons, tocará o Hjrmoio Nacio- 
nal, em seguida representar «e-ha pela ter- 
ceira e ultima vez nesta capital a primorosa 
peça em 4 aotos rte V. Sardou (inodiota) qae 
tanto enthiisiasmo tem cansado : 

FÍDOBA 
GRANDE DESTA   COMPA- SUCCESSO 

NHIA I 
0 papel deprineoza EôdoraRomnn- 

zofl*, é desempenhado pela l^actrix L.u- 
cinda furtado Coelho a o de 
Uorls Ipuuoli; pelo artista Furtado 
Coelho. 

Tomam egualraonta parte os artistas Bap- 
tista Mchado, Montedonio, Jocquim Par- 
reira, Merquita, Pinho, A. Bellido, Teixeira 
e Peixoto, e as actrizes dd. Luiza Lopafi,Mar- 
garida Lopes, Julia de Lima  e Stophaaia. 

A empreza faz representar —A FEDORA 
mais uma vez a pedido de muitas pessoas quo 
D&O obtiveram camarotes para as duas pri- 
meiras representações. 

Terminará o espectaoulo com a !• repre- 
sentação da comedia em I acto «riginal do 
aotor B. Machado : 

Não Tem Titulo 
Tomam parte os artistas A. Montedonio, 

Margarida Lopes, Montedonio. Joaquim Fer- 
reira, Mesquita, etc. 

Os bilhetes i venda, na Casa Garrauz, 
até às 5 horas da tarde no dia do espeota- 
culo ; d'os8?   *<»»•- o». JI.-«» _. LUL-X—1_ 
do theatro. 
culo ; d'essa  hora em diante na bilheteria 

Preços 
Camarotes de l4 e 2» ordem 
Camarotes de 3a ordem 
Poltronas numeradas 
Cadeiras 
Galerias 
Entradas 

121000 
8$000 
3$000 
2|000 
1$000 
IfOOO 

Amanhã Quarta-feira AmanhC 
3» REVITA DE ASSIGNATURA 

O  programma do espoctacuio será publi- 
oado amanha. 

Os bilhetes   acham-se desde já á renda. 

Os espectaculos desta companhia sSo in- 
transferíveis mesmo com chuva, em conse- 
qüência da pouca demora que tem n'esta ca- 
pital. 

Celestino da Silva, empreiari». 

GOIM: 
DK 

alegação Paulista 
O PAQUETE A VAPOR 

A y mo ré 
Sahírá de Santos no dia 7 do corrente, ás  4 
horas  da tarde, para 
Cauanéa, 

Iguape, 
Paranaguá, 

Antonina O 
S.   Pranolaoo. 

Recebe passageiros, eocommendas e 
gas. 

Trata-se em 
Santos com   o   agente 

J. M. A. Blota 

oar- 

Loteria da província 
A  4» parte da loteria  n. 88, será extra- 

hida em 4 do corrente. 
S. Paulo, Ia de Detembro da 1884. 

O thezonreiro, 
Senío José Air** Pereira. 

Melico 
O dr. Permlnlo Figueiredo 

pôde ser procurado para o exercieio 
de sua proflasXo DO Hotel 

de França 8—1 

Budolifo.TilitWiC. 
Ca «a   de  Comoi !«•«•« 

^    SANTOS 



• , 

OORREIO PAÜLT8TA.IIO-1 ét Vsttmhn ia 1884 

AVISOS 
A.«lvof(«Mlo. — O bacharul Arthui 

ATíIU Rtíbouça» ó oncoulrado dan 12 á» 3 
da tarda, á rua da Impaiatrit o. 23. Hesi- 
deaew : Largo doa Corroa, erqaína da rua 1 
de Abril. 30-9 

O advogado.—Dr. AJfrudo Rocha, 
roa do Rozario, 33. Rio do Janeiro. 

I>r. L<ope«do« Ãí^Jo» Júnior, 
advogado.— Eacriptorio-- roa Direita' 
19, sobrado, lasumbe-so também du cousas 
fára da capital a espocialmaota m fdro du 
Santo». ^   __„___^_ 

A.DV'OGi%.DO< Dr. Joio d* Sá • Albn4a«r- 
qat—«Mriptona TrtvMik 4» 84 a. "20. Iniomtw-M 
tambam i» uuua fera d* npital. 

O advtvgaido dr. J. J. ã^trdozo 
de Mello Juolor madoa uo Mtnptorío 
para a Trarama d» Sé, a. 4. Ratidcacia—Larje do 
Aroaaka a. (8. 

ADVOGADO.—O dr. HuotJtuio Minoel fititt dV Car- 
TllbO advuK.i 000 <M <». ;,■ i. NíICM j B Ul U de \ ■- 
raio e dr. Joio Maoteiro, ai 1* a t* mitao ia, a ma de 
8. Beato a. a. 

Alleade   ■   caamidoi    para  qiuiqner    pouso    1*    pro- 
TIBCUL  
"ADVOGADO DR. VICBMTB FíÃKBfRA DA i.IL- 
TA a MÜaitadar taatata-faroa*' Riphsal Tobiu d* 
Oliveira Martiai, lary» da Pala» » a. t.  

O advogada dr.i*lnto Ferra#., 
—Kscriptorio na travessa da Sé a. 4. 

ConiaeUieLro   Mauoei     Anto 
n!u Dnarte de Azevedo   *•  dr. 
Jo&o Pereira  aíouceir a, advo. 
geado**— «sariptano = •-- de S. Eaufci 
n. 4P. 

O dr. Mauooi Álvaro de Souza Sà Viauaa 
tem aaoriptorio i travessa da Caixa d'Água 
a. 5. 

.-.<• 

lorddiuUoáir Liajd do Bnmin 
Sahida  do Santoa   para 

l.lHttOlt, 
Antuérpia 

Hamburgo  e 
Bremeu 

cora escalas pelo 
Rio de .Vaneiro o Uulilft 

O     VAPOR     ALLBMXO 

Kronprinz    Pried.   Wilbelm 
esperado no dia 4 de Dezembro 

Estea vapores condazoa medico o creala 
a bordo e têm radguilic*s .icoramod .ções para 
passageiros de 1* e  3* classe. 

Para fretes, passagens e mais iufurmaçOes 
trata-se com os agentes 

ZERRKNNEK BULOW & COMP. 
EM 

RDA    HO   J08S"  RICARDO,   2 

Im S. Paub,   raa Direita a. 40 

LKIIIIII Hl imi 
DA   CASA 

ivi: j^ s c; CD 'j? T E: 
dores por  conta cios ore 

■ ''iC.UIItitlM.     Itl-ltl     |-illll<>    o   moda* 

Vende-se tudo por o cusio e muitos artigos i-om piejuiz". 
N. B.—P..de-se a todos cs di.vedons d'est i cisa o  f^vor de 

dibiws o mais breve possivtl. 
:cau i:irein  satisfazer seus 

XO—TFtXyA. 
3—1 do» eredoro»,    >%. A. Fonueea pp. 

COatfAXlMt.X X ^ <f;í<>%.\l. 

PWS \l 
de 

OSítO 

mm 

MEDIÇÃO 
Dr. Bulaiio—Dá consultas á travessa do 

Collegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á tua residência—largo do Aronjhe n. 17 
A ou pharmaci» Pepalar—Rua da Impera- 
triz n. 4. 
í>r. Almeida Netto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

CONSULTORJÕMBDICO E CIRÚRGICO do 
dr. A. C. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, fiado bario de Itapetininga 
n. 10A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà aons»itaa das 10 às 1 i da manhS, na 

Pharmacia da Consolação, poute   do Piques. 
Medico taomoeopatJiu.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, ehjimados à qualquer hora, na 
Drogaria Centra.' Hcmoeâpathica, largo de 
S   Bento n   86  

UIXACft IIAMHUHGl-IíZAS 
reeebem-ae dlrectamente, no 
Skalfto Klegante, vendem-«e e 
appUcam-se. 

Tra vesata da Quitanda n. 1. 
Paulo EÍ>erleln, cora officina de en- 

oademaçio e lypographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

A   preços sem competência. 

Navegaçãoa vapor1': 
C PAQUETE A VAPOR 

|lio laparão    j 
Coaimandanto o capitíc-tsneDt - A   P.  C.   Psrair» 

da Cacha 
SahirA|ao dia 4 le Deiembro as r] horas da | 

tarde para 
Cttnunéu, 

Iguape, 
Pnriand;-; .;,), 

Aatonlnsa 
8.   FVancinoo, 

Itajahy, 
Deoterro. 

H.io Grundc, 
Pelotas, 

Porto-Ale^pe e 
ftfontevífle-o. 

Reaabe «3rga a paxsagairoa. 
Trata-se com o agente 

Joio A&tcnlo í^rsiíá- dâo z^tei 
Rua X.avioi> daMIlvcdra n.H» o a í 

SANTOS 
NOTA.---R.>,cebe-so  oe  conhaeimi ntos até 

a véspera da sahida do paqusto. 

Companhia S.   Paulo e Rio de 
Janeiro 

Extravio* do certificados de 
acçôcs 

Tendo o sr. João lliüer, em p-tiçío de 
14 do corrente, allegado o extravio de dois 
certificados números 165 e 173, repre?en- 
tando o total de 20 acçO-s primitivas, per- 
tencentes ao finado   acciouista   sr.   John   C. 

1'ara furrar casas e viiros doubles e simples para caixilhos de to!os os tamanhos. 
Priço fixo de cada peça de papel nacional des :e 2i0 ate ]$000. 
Idem idera de cada peça da papel do estrangeiro íesde 500 at j 6$000. 

Collocam vidros e papeis em obras novas fazendo sempre   as   melhores vantagens aos 
senhores empreiteiros e construotores. 

liiuento eompleto de tapetes e esteiras pjra forrar salas 
Sob medidas apreraptam e despacham para o   interior da proviucia  qualquer   encom- 

nda do vidros. 
Neste mesmo estabelecimento ha sorapre em exposição grande copia de  finos objectos 

; para present s. 
Vendem também papel e tinta de impressão. 

Preços izn   e sí-dicos 
A 

Oi 

10—4 1 d   s. d. 

porém só a dinheiro, liqaida-se,   para trans-j Kl0.rnan■ de CUJ.0S bei,s e inventanante, con 

PKDBO 

tom 
dinheiro 

BITTENr.nCRT d 

formação de negocio, as b as fazendas e ar 
tigoi de  armarinho que compõem   o   sorti- 
maato da Casa lugluza á rua du 3.   ii mo n. 
50. ' 60 4ti 

lio 

DOS 

Estudantes    Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de S. Paulo no anno lectivo de 1884. 

Acha-se a venda no escriptorio do Correio 
Ptultstano. 

■>reoo   ISOOO 

_jcluinio par pedir segundas vias dos mesmos; 
I de ordem do exmo. sr. presidente da diroc- 

oria fa^o publico QU:3 SPò? — LnsorâSo d"atí* 
annuncio por espaço de 30 dias, serão expe 
didos novos certiticalos que tornarão sem 
valor algum os extraviados, como assim dis- 
põe o art. 17 dos estatutos da companhia. 

Escriptorio Central da Companhia S. Pau- 
lo e Rio de Janeiro, em S. Paulo, 22 de Ou- 
tubro de 1884. 
10—0       ./.   Af.de f>ampnio, secretario. 

S* 

Único efficaz remédio para aniquilar cai- 
los e vermgas. 

0   MELHOR E  MAIS   BARATO 
Mil frascos jà vendidos sem falhar em um 

nnico caso. 
f»reoo ilooo 

*   CtM de Iltphtnti 
RUA   DIREITA,    19 
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M- Fabrica a Vapor 
De Francisco   Krug 

CAMPINAS 
Tenda e .aette para qualquer ponto das 

linhas ÍMireM:     tJt. 
Troljs de diversos gostos. 
Carroças de todos os feitiot para lavoura e 

ostros serviços. 
Oanitellas com prensa de alavanca. 
Taboas de assoalho apparelhs^as a abertas. I 
Ditas d« lorro. 
Taúws da pinho de diversas qualidades 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortimento em deposito dos 

Grande oílicina 
DK 

Caliiei 
e 

iro ii cobre 
o 

Únicos oonstractores dd alambiques, roo- 
tiScadores, caldeiras, encanamentos para 
qualquer ramo da industria. 

Encarregarao-nos de faz,r caldeiras a vapor, 
depósitos de água, chaminés e qualquer obra 
de chapas de ferro. U 

•J. Arbenz  <&  Comp. 
FUNHIÇAO CENTRAL 

^ua do   Triumplio   S.   Paul>—Caixa   51 

Casas 

Vieío? ÍToíhm&aa & 
As raachinas de costura introduzidas por nossa casa trazem" todos os melhoramentos mo- 

dernos, invenUdos pelos mais dlstinotos profisslonaes e que são bem apreciados pelas pes- 
soas que honrara nosso eslabelaeimonto com a sua estimada freguesia ; mas, como muitas 
pessoas podem estar em duvida sobre a maohÍDa piv-lerivel, recoraraendamos às mesmas do 
nao comprar esto aríigo sem visitar o nosso estabelecimento. 

Somos os unif.os importadores das aíamadaa MACHINAS DE COSTURA 

NOTHMANiVS PATENT 
imm, MUITO ASEFBIÇQÂSÀ 

machTnaC"Emen(lam'Se SObr0 tUd0 * t0daS aS ptíSSOaS qUtí (luizorom Possuir uma perfoitissima 

Tanto na corte como aqui   está se experimentando introluzir a ruim praxe, já condem- 
sada em toda a par «do mundo  civiüsalo, de   voadas a   prestações   muito   pequenas, mas 
endendo o objecto 100 % MAIS CARO do que os Tendidos  a dinheiro á   vista e   exigindo I 

do comprador contractos oomplioacios, 
terino de clex3osito,   fiador «aiémde 
tudo   isto   ainda    exigem    quasi    metacle     (Io        V>Xlor' 
«.tLv&fxIXuc-l <. íCIJXXIOUUOJ   porisso recommenda-so toda a cautela 

^tn0t
SJerHV0lv0r"80 T COnt

L
^actos, dessa natur,iza'  Porque   facilmente  comprehende-se a vantagem da compra de machinas superiores a preços baixos. 

Continuamos a vender machinas de todos os systemas : 
Naxonia 

illienania 
Wnger 

Crover & Itnkor 
IVotliutaon'» I^atont 

Progresso 
nalnh» 

Vendemos, porfnt, somente A DINHEIRO X' VISTA, pois  aula  o compra lor terá toda 
garantia de comprar machinas novas o não das taas dovol 
comprador por prestações. 

Rua 
CAMPINAS 

da S. Carlos n. 105 25 12 

A*8 pessoas encommodadas 
por 

de cabeçae 
Kn x a queca 

recommenda-se o aso da 
dt  Ourtai • Saonplrt 

A enxagaaos, sendo de origem nervosa ou 
«Mnplicada cora perturbações das faneções 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatíco da frneta de Sucupira, um 
poderoso madicameato, para a combater e o 
aso desta preparação trará sempre quasí 
iasmediato allivio ao padecente. 

Preparada a & venda na 
PhamaoU TpirtBga 

da 
O.  TH.   HOFFMANN 

H-Mi Direxta n. 42 
Preçor—Ua frase»   .    .        2$600 

A dasia    .    .    .      249000 
R>-41 

AIugam-Ho <liiii-t grandes, na rua 
da Gloria na. 17 e 40 li. 

I»»ra tratar na mesma rua n. ít<», 
 a-a  
Companhia  Carris de Ferro 

de S. Paulo 
Avisa-se ao publico, que nas noites de es- 

pectacnloda Companhia Dramática, haverá 
um bond extraordinário que partirá da Con- 
solação e outro de S. Cecília ás 7 1/2 horas 
da noite, para c>ndniir passageiros ao thea- 
tro S. Jcsé. 

S. Paulo, 28 de Novembro de 1884. 
Floriauo Pereira da Silva. 

3—3 superintendente. 

as 

1 vidas do   aiugador ou 

TlSMfí;E- 
todos os artigos concernentes ás raachinas de costura : 

pre^modic^^3' re,r0Z' aZüÍte' peÇaS avul8as'  etc- ^ de suP^or qualidade a por 
Grande officina para concerto de machinas do costura de todos os systemas 

Maria   Adéle Gourgue 
PARTEIRA   FHANCEZA 

Formada de 1* classe e  approvada   plena- 
mente pela 

ACADBMIA DE IÍBDKCINA  DO  Rio  Dí  JANBIRO 

l-argo de 8. Dento, n. HO 

Vapores   systeraa 

Rohey k Comp. 
Actba de chegar um grande sortimenlo d 

vapores horizontaes, vertieses o locomoveis) 
desta afamada firma. 

Estas machinas são: 
as mais aprovadas, 
as mais econômicas 
as mais duráveis 
e as mais bem constraidas 

Na mesma  casa  temos também   moinhos 
para fubá e trigo de diverso» tamanhos. 

J. Arbwi &  Comp. 
Fundição   Central 8 

BCADO TaiDHPHO, S PACLO—CAIXA 51 

Engenheiroj 

lienlo-o7 
ii. iimiiu o. 

ferro   •   broaii 

empresários e conslructores 
__, . com 
OSoisai  mecânicas   •   fiissiçõu dl 

NO 

BFJAZIL E NA ESCOSSIA 

it.dos . txttmUrtm l»td«»»n»s nort, e0IB o. mais  r.oea'.». m.lbc 
Hermvolrr. nts ts «oa 
tot, «hCo-iia ttbil 

eomi- 
orkmen. 

g»es»seeeM«ii<Mi»MMlll 

A PEPTONA 
Sob a fôrma d*TINHO da 

'   prenarado por Dairaana d« Park, é i 
,   meaicamento que muito contribuo paru ft 
,   lilara>runcfáuadoaatamago, a rafãkria a 
i   JifettAo, uuico meiodo favorucor a ■Ktriçia 
■   do doente. 

Sainnumoro de aiporioadaa Mlaa 
[ ' maia afamadoa medico*  de Paria eonlra* 

' paiiea t*cmonstraram a efficaciadu VUfHO 
,   DE PEPTONA DBFRESNB; Ba im- 

poaaibilulade emqua aalamoa de reprodniir 
lodaa a* auaa cariaa, limiUmo-Doa a apro- 

' sentar anui a carta dirigida ao BOr Defràano 
] por um r.., ii11 «iivu, cujo Doma • ■ ~ 
, bem oonhacidoi pelo mundo 
'    Dii * D* Juiliet ao SAi Daftaaim 

Senlli, a 8» de Uaifo da 
a Tenho o gosto de lha manifaatar • 

tisraçio qna Uva com a aua Peplona, foiaa< 
bona reaultadoa que com «lia alcancei Ma' 

' caaos graves em quo a tenho ampra|>afc 
a Sempre quando Uva de tratar um aal^ 

mago cansado, doente ou com mis digaa-" 
. toes,    a     aua    preparaçio     altinou   • 
. doente, melhorando-lhe aa fnneçòaa ÊÊ0Ê 
■•as,    e   muilaa   mulheres   idoaaa,   eatna 

'   anêmicas  a  maninoa  rachiUcoa davam  ■ 
| ] aande ao uao da Peptona. Por ia» 4 qea 
| | considero como um verdadeiro dever • !•• 

commcndal-oaos roeusdaentean'Ui *' 
i . numero de casos. 
i '    • Tenho pralicadi como medico pratico d». 

, periosa do que hoje; então as constituii 
i .eram mais rigorosas, sanguineaa,enargrc» 
■ ' e dotada d'um robusta appelile, lavoracidaa 
1 ' por uma grande abundância da l 
1 ' tricoa qna provocava ■ prompta I 
' ; çio Jes alimentos maia rafraetarioa. 
. . • Hoje, porém, ji que os estomageadahlK- 
i Udoi carecem de energia, d oonvaelaal* 
< ' lançar mio de todas as aubstandaa qna b- 
' cilitam a digestío, como, por 
'   aua Pancr atina. 

• 0 preceito da hjrglene mus 
,   poríra   maia despresado é —' 
,   muito Mira reporor multa. E" eata • BS- 
■   gredo aa saúde, a durante malta ' 
'   meus eetudos tiveram eata aaan ■aampto aor 

a mbbt il. 1 'principal objeeta; alim d'isao, i 
' | fuação de medico na Repartlçío 
' ' cancia d'esta cidade, em que oa aaeroftilosa» 
, ,a lymphalicos abundam fora da medida ata 
. i permiltem faxer muitas Taliiaa appllcagòaa 
'   de seus excellcntes pro^.iloa. a 
' '    Acha-se o deposito da tio valiow  

eamento nas Pharmaciaa a Drogarias d*«aaa' 
cidade. E' preciso cuidar em WSSMSSSl s, 

,e nâo aceitar aa imiUcSaa, erigindo oa. 
aovafdadairaVWVOOBrunA 

PepsinaBoiidaiit 
AppnTada pela ACADEMIA Dl MtDIOIMA 

s a oaica admitlida nos HOSPITAIS DK MIM» 
Pnmio rfo Inttitulo 10 DfxitorOmiurt.mn 115$ 

Medalhai oas Eiposiç^s iDleraaclouea de 
PABIS - LYON - VKSA — PHIlADfXmA — PASn 
tur      isn      mi u/i wt 

Emftreead* com o maior aceito aeMra 
DISPEPSIAS, 

OASTRITES, - OASTRALSIAS,      , 
FALTA D'APPETITE,- PITUITAS,—VOUITOS, 

DIOESTOES TARDIAS ■ PENIVCIS, 
DYSesTCRlAS 

« oumu desordena aa StyasM*. 
SOB ss rcaius aa 

ELIXIR de Pepsina BOUOAULT 
VINHO de Pepsina BOUMIM.T 
PÍLULAS... de Pepsina BOUOAULT 
POS  de Pepsina BOUOAULT 
^FIHII, HoTor-BoiroACLT, 7, Afiava Vieteaia 
^      a em iodai principatt pharmweimt.       A 

PELLETIERiNA 5 
Laureado pelo Instituto da França 

forrscsisr js Kariiihs frincsn i ia IlutlUn M fifU 
i~t-*— 

0 remédio mais certo • • mais iaoil ti temar 
PAnA COMDATEIt O 

k 
VERME SOLITÁRIA 

Cada dibc (acempaabada de sna íastrscçis detalbidi. 

HãU, PH- TANRET, 14. IB( BíSSE-Oü-MSP»»! 
hfuMm ia S.-íau/o ; JOÃO CAUIN SASTm A pa 

CHL0R08E       ANEMIA 
CORES PAUIOAS 

EIPflfiRECÜENTO DO SÁRfiDE 
.0/EfífíO BR A VAIS 
e um dos rerrugmosos mais enér- 
gicos, pois que algumas gôttas 
por dia bastam para restabelecer a 
saúde em pouco tempo. 

sestomago, diarrea, cem pri- 
são de ventre. 

íJIMMõ BR AVAIS 
n>o tem sabor nem cheiro e nio 
d* miu gosto ao vinho, água ou 
qualquer liquido em que fôr tomado 

A 0 FERRO BR AVAIS 
e o mais barato dos ferruginosos, 
visto o frasco inteiro durar de um 
mez í seis semanas, importando o 
tratamento em alguns reis por dia. 

0 FERRO BR A VAIS 
nunca ennegnc» oi dentes 

??£&.'*!" KMl '""«•'or, tuando 
ointuio$io$ rrata» tivtrtm a ma mm^- 
Santatm imprtua com Unta encarnada. 

Omproapeoto detalhndki asompaaha 
• B*B * iBdioa • modo daãããr 

m 
- 
J-. • 

VIUDA IN oaoaso 
BB Casa de BOUTRON A C»« 

40, Hu» tULutn, Hrtê 
OUTOI a todu «psiiciPin rauucui 

Aluga-se o sobrado da rna de S.  Bauto 
•   49; trata-se na mesma rua o. 68 loja. 

Solidez, nitidez: e proinotidâo 
qoslqnar obra qna !haa a^ja e sfl.d. ^       v_>rxx AJ-^f IJXV>LC*<_» 

Engeohon eentra< 
•  qo-lqncr aaaommetda para 

Companhian de i-i....!,. d» Ferro 
.r.,.(- fMbrl   as de tecidos 
arnfnta Si ramo «'eat» arte • ■aia empraiaa. tod. t„ 

laenmbam-sa da tirar pl.eta. • f„.r rrem-ato. 
Qoart,,. do. io-i      PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Guilherme M.' Hardy k C. 

10   o 

No dia 9 deste mez. fagio o escravo Ra- 
phael, natnral do Rio Grande do Sal, da 30 
annos de idade, mais ou menos, estatura ro- 
galar, fulo. pernas nm pouco curvas, pés r»- 
gulares com dedos curtos, rosto grande e 
magro, quasi sem barbas, olhoa e boeoa 
grandes, sem dentes, risoobo quando lkHa. 
conserva crescidas as unhas do pollegarTea- 
nhoto e levou chapéu preto e ronpaTde  cd- 

Este escravo perteDcé á Joaquim íoU ài 
D   if0^      P''0 (fs«>Ddeiro em 81o Carlos de Pinhal) qnegr4tifiwá>   ^ ,    ^^   do 

r^y*0 "• * quem entregar-lha o mesmo 
escravo, e com a da 1001000 i qa«js n «sar 
reeolher á alguma cadeia, dando o 
no aviso. 

Hovwabro d* lüi. 


